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O Presidente da 
República prestou 
esta semana uma ho-
menagem “à corajosa 
resiliência do povo 
grego”, em Atenas, e 
manifestou-se con-
fiante e animado com 
as perspectivas de 
evolução econômica 
e social da Grécia.                                                                                                                                          
     Recebido pelo Pre-
sidente  Prokopios 
Pavlopoulos, Marcelo 
Rebelo de Sousa afir-
mou: “Chego à Gré-
cia com sentimento 
de confiança e de 
crença no futuro”.

Marcelo Rebelo 
de Sousa esteve  na Grécia, 
a convite do seu homólogo 

CADERNO DE SÃO PAULO

“Fico animado com as perspectivas 
da economia e da sociedade grega”

O Arouca de São 
Paulo comemorou com 
Sessão Solene, homena-
gens, coquetel  e grande 
almoço, os seus 39 anos 
de fundação. Os Hotéis 
Mira Serra e Recanto das 
Hortênsias farão 3 shows 
com Roberto Leal na sua 

VII semana Luso-Brasi-
leira. Veja estas reporta-
gens e ainda, a coluna 
Mundos ao Mundo do jor-
nalista Albino Castro, a 
coluna Portugal Despor-
tivo do radialista Martins 
Araujo alem outros as-
suntos de interesse.

grego, para uma visita de 
Estado, acompanhado pelo 
ministro dos Negócios Es-

trangeiros, Augusto Santos 
Silva, e por deputados dos 5 
maiores partidos.

Tributo a Francisco José
com Mário Simões NA

CASA DE TRÁS-OS-MONTES

Baile de 58 anos de
fundação do CLUBE PORTUGUÊS

DE NITERÓI No Ingá

Costelada Gaúcha
LOTOU A CASA DO MINHO

Convívio Social na
Casa dos Açores

Domingo bem movimentado, na Casa do Minho, com a realiza-
ção de  mais uma Costelada Gaúcha com Casa cheia. Detalhes 
na capa do tabloide

A casa de Trás-os-Montes foi o palco de mais um lindo show 
do cantor romântico, Mário Simões em homenagem a Fran-

cisco José. Detalhes na pág. 2

Noite maravilhosa no C.P.N. do Ingá com a presença do Côn-
sul Adjunto de Portugal Dr. João de Deus e esposa a Consu-

lesa Leelia junto ao Presidente Dr. Fernando Guedes e esposa, 
a primeira-dama Dra. Rosa Guedes, o diretor Carlos Bartha e a 
esposa Zenir de Mello e demais diretores. Detalhes na pág. 8

Em nome do povo 
português, o chefe de 
Estado quis “prestar 
uma homenagem à 
corajosa resiliência 
do povo grego du-
rante uma crise eco-
nômica e financeira 
que a todos afetou de 
forma tão profunda”.                                                                                                                                
No final, com Proko-
pios Pavlopoulos ao 
seu lado, Marcelo Re-
belo de Sousa disse-
lhe que a Grécia sem-
pre pôde contar com 
o povo português, 
“nos momentos mais 
difíceis, como pode 
contar agora, que es-

ses momentos se avizinham 
do seu termo”.

Lisboa volta este ano a 
liderar um ranking nacional 
que analisa os negócios, o 
turismo e as condições de 
vida dos 308 municípios 
portugueses e que colo-
ca ainda Porto e Cascais 
no ‘pódio’, divulgou a con-
sultora Bloom Consulting. 
Nesta quinta edição do 
estudo anual, que mede 

como os municípios são 
vistos e classifica o de-
sempenho da marca dos 
concelhos, Lisboa ocupa 
novamente o primeiro lugar 
nas três categorias: “Ne-
gócios”, “Visitar” e “Viver”.                                                                                                                               
Do top 10 do ranking ge-
ral de 2018 fazem parte, 
depois de Lisboa, Porto e 
Cascais, os concelhos de 
Braga, Coimbra, Sintra, 
Funchal, Faro, Vila Nova 
de Gaia e Setúbal. A con-

sultora sublinha o “cresci-
mento ininterrupto” de Vila 
Nova de Gaia,  que se es-
treia no top 10 desta edição 
depois de ter subido 3 po-
sições em relação ao ano 
passado. No que respeita 
ao top 25 nacional, desta-
ca-se a ausência de Viana 
do Castelo, que pela pri-
meira vez não está presen-

te nesta lista, tendo ficado 
em 26.º lugar, e o apareci-
mento de Ponta Delgada, 
que “nas últimas quatro 
edições subiu 19 lugares”, 
encontrando-se agora na 
posição 24, significando 
uma subida de quatro po-
sições em relação ao ano 
anterior. A consultora su-
blinha ainda que “esta é a 
primeira vez que todas as 
regiões portuguesas estão 
representadas no top 25”.

Lisboa, Porto e Cascais lideram 
ranking de desempenho econômico

Arouca São Paulo Clube
Comemorou efusivamente

seus 39 anos

A adesão à greve dos 
trabalhadores da Infraes-
truturas de Portugal  para 
reclamar aumentos salariais 
é superior a 90%, de acordo 
com o coordenador da Fe-
deração dos Sindicatos de 
Transportes e Comunica-
ções, José Manuel Oliveira. 
Em declarações ele mesmo 
estimou que a greve no se-
tor ferroviário seja superior 
a 90% e que no setor ro-
doviário se aproxime desse 
valor também. O coordena-
dor da Fectrans lamentou 
que esta greve tenha de se 
fazer face “à intransigência 
da administração da IP”, 
salientando que a propos-
ta que lhes foi apresentada  

apontava para um aumen-
to salarial inferior a dois 
euros mensais.

“Não faz sentido que 
haja um acordo aqui relati-
vamente à IP diferente da-
quele que foi conseguido na 
CP, onde houve um aumen-
to intercalar de salários até 
estar terminada a negocia-
ção do Acordo Coletivo de 
Trabalho”, disse. 

Os trabalhadores  fa-
zem greve para reclamar 
aumentos salariais de cer-
ca de 4%, prevendo-se 
“fortes perturbações e su-
pressões” na circulação de 
trens, estando salvaguar-
dadas 25% das ligações 
em Lisboa e no Porto.

Sindicatos dizem que houve
mais de 90% de adesão à greve  

O secretário-geral da 
Fenprof, Mário Nogueira, 
apontou para uma adesão 
média de 60 a 70% à greve 
dos professores, no período 
da manhã, num balanço fei-
to em frente à escola Mar-
quesa de Alorna, em Lisboa. 
A greve começou nas esco-
las dos distritos de Lisboa, 
Setúbal e Santarém e na re-
gião autônoma da Madeira.                                                                                                             
O sindicalista considera esta 
uma resposta adequada à 
falta de acordo , antecipando 
que nos próximos dias desta 
greve por regiões a adesão 
vá crescendo. Aponta ainda 
para o último dia, sexta-fei-
ra, como o momento em que 
será feito o balanço definiti-
vo do protesto.

Nesse dia está previs-
to que a paralisação se re-
alize apenas a norte, mas 
Nogueira acredita que esta 
possa ter expressão nacio-
nal. Está ainda uma mani-
festação nacional para o 
início do terceiro período, 
não estando descartadas 
novas greves, caso não se 
chegue a um entendimen-
to com o governo. Ontem a 
greve chegou às escolas da 
região sul (Évora, Portale-
gre, Beja e Faro), hoje as da 
região centro (Coimbra, Vi-
seu, Aveiro, Leiria, Guarda e 
Castelo Branco) e, amanhã 
a região norte (Porto, Braga, 
Viana do Castelo, Vila Real 
e Bragança) e na região au-
tônoma dos Açores.

Professores aceitam desafio do 
Governo e partem para a greve

Esteve em alta a Casa dos Açores, no passado domingo, com 
a presença de associados e diretores numa belíssima con-

fraternização. Detalhes na última página do tabloide
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De acordo com os itens III e IV do artigo 44 do estatuto da Casa das Beiras 
ficam convocados os senhores conselheiros a comparecerem à Sessão ordinária 
que será realizada na sua Sede Social, situada à Rua Barão de Ubá n.º 341 – Tiju-
ca – nesta cidade, às 20 horas do dia 28 de março de 2018, em primeira convoca-
ção com a maioria dos seus membros ou às 20h30min, em segunda convocação, 
com o número que permita a formação da mesa e mais 10 (dez) conselheiros, 
para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia:

1)	 Eleição do Presidente e Vice-presidente da Diretoria e Comissão Fiscal e 
seus Suplentes para o biênio 2018/2020.

2)	 Posse do Presidente e Vice-presidentes eleitos e seus companheiros de 
Diretoria por ele indicados, bem como à Comissão Fiscal e seus Suplentes.

Rio de Janeiro, 5 de março de 2018.
José Henriques

Presidente do Conselho Deliberativo

Tributo a Francisco José com Mário Simões
Mais um magnífico 

show, realizado na Casa 
de Trás-os-Montes com 
a realização do “Tributo a 
Francisco José”, na voz ro-
mântica de Mário Simões. 
um dia maravilhoso para os 
amantes do fado e da músi-
ca que faz bem ao coração. 
Dava gosto ver a Casa lota-
da, e cheia de emoção com 
os amigos presentes pres-
tigiando o grande artista 
que encantou seu público 
com mais uma bela apre-
sentação. Tudo perfeito ao 
som do Conjunto Típicos 
da Beira, do nosso amigo 
Rogério, o repertório, como 
sempre, de muito bom gos-
to e o artista, no meio do 

seu público num momento 
lindo, onde foi ovacionado, 
finalizando sua apresenta-
ção com chave de ouro dei-
xando seu público esperan-
do mais. Uma grande tarde 
vivida por todos que estive-
ram na Casa de Trás-os-
Montes e Alto Douro. Com 
brilhante apresentação de 

Mário Simões 
brindou seu 
público com 

um belíssimo 
espetáculo 
e com um 

perfeito reper-
tório, sendo 

aplaudido por 
todos

O Presidente Ângelo Horto confraternizando-se com o vice-presiden-
te, Ismael, José Augusto de Souza Martins e esposa Nádia Afonso 
Martins, durante a tarde, Tributo a Francisco José, com Mário Simões

Num lindo close 
para o Jornal Por-

tugal em Foco: es-
tavam presentes  
o Consul Adjunto 

de Portugal-RJ, 
João de Deus, 

a Consulesa 
Leelia, Fernanda 
e Antônio Serápi-
co, Rosa e João 
Martins, Luzia e 
Norberto Teixei-
ra, Irene e Adão 
Ribeiro, atentos 

às lindas canções 
na voz de Mário 

Simões   

Outra mesa 
bem fre-

quentada 
no show do 

Mário Simões, 
na Casa 

de Trás-os-
Montes: Luiz 

Albuquerque, 
D. Olinda, 

Eneida, Ade-
laide Brandão, 

Abílio Bran-
dão e demais 

amigos

Um quarteto de peso no Show do amigo Mário Simões, Ernesto Bo-
aventura, Antônio Paiva, Maneca e Alfredo

Mais ami-
gos presen-
tes no show 
do Mário 
Simões, 
Joaquim 
Cunha, 
esposa 
Margarete, 
Comenda-
dor Manuel 
Vieira, 
esposa Fá-
tima Vieira 
e demais 
convidados 
neste gran-
de evento

Outra bela 
imagem Mário 
Simões com 
suas fãs 
diante do bolo 
festivo em 
homenagem 
aos aniver-
sariantes do 
mês no Solar 
Transmontano

O cantor romântico, Mário Simões soltou a voz, pra valer, no show 
Tributo a Francisco José, cm talento e emoção

De acordo com os itens II e IV do artigo 44 do estatuto da Casa das Bei-
ras ficam convocados os senhores conselheiros a comparecerem à Ses-
são Ordinária que será realizada na sua Sede Social, situada à Rua Barão 
de Ubá n.º 341 – Tijuca – nesta cidade, às 20 horas do dia 28 de março 
de 2018, em primeira convocação com a maioria dos seus membros ou às 
20h30min, em segunda convocação, com o número que permita a forma-
ção da mesa e mais 10 (dez) conselheiros, para deliberar sobre a seguinte 
Ordem do Dia:

1)	 Tomar conhecimento, discutir, aprovar ou rejeitar o relatório e contas 
da Diretoria e parecer da Comissão Fiscal referente ao ano de 2017.

Rio de Janeiro, 5 de março de 2018.
José Henriques

Presidente do Conselho Deliberativo

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 - Tel.: 2273-1897

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONSELHO DELIBERATIVO

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 - Tel.: 2273-1897

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
CONSELHO DELIBERATIVO

Bonita homenagem pretada pelo cantor Mário Simões ao casal de 
amigos diretor da Casa das Beiras, Joaquim Bernandes e esposa 
Iolanda pelos 44 anos de casamento  

Antônio Marques. Tudo 
isso para lembrar com mui-
ta emoção a vida a história 
e sucesso do grande ídolo 
da música portuguesa no 
Brasil, Francisco José. São 
tardes como estas e outras 
mais que levam a nossa 
Comunidade, conviver e 
lembrando a sua terra na-

tal. E o Jornal Portugal em 
Foco ficou muito feliz além 
de participar da bela fes-
ta, pela homenagem que 
o  Cantor romantico Mário 
Simões fez pelo aniversário 
do saudoso  e  fundador do 
Portugal em Foco Joaquim 
Marques Mendes,  obriga-
da Mário.
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Notas.. ...e mais

COIMBRA: OS SABORES DAS BEIRAS 
ESTÃO TODOS NO TACHO

O tacho vai para a mesa 
neste restaurante focado 
nos sabores das Beiras, 
que abriu no início do ano 
na Baixa de Coimbra. Fin-
cado em produtos nacio-
nais, na maioria, da região 
Centro, da Figueira da Foz 
à Serra da Estrela, é um es-
paço de cozinha portugue-
sa «tradicional e chique», 
como se lê na ementa, que 
pode incluir pratos como 
chanfana e canja de gali-
nha.

Na base das propostas 
estão, sobretudo, o arroz 
do Mondego e a Carne Ma-
rinhoa DOP, explica o chef 
Vítor de Oliveira. Foi ele 
quem concebeu a ementa 
que convida a recuar no 
tempo e acompanha a mu-
dança das estações. Se no 
inverno investe em pratos 

como arroz de cabidela, 
no verão a ideia é ter mais 
peixe da costa, que não vai 
para a grelha mas sim para 
o tacho, com arroz.

Por estes dias, são ser-
vidos presunto de vaca 
fumado com azeite e man-
jericão, vazia de Marinhoa 
com batata a murro e le-
gumes, bacalhau da Islân-
dia confeitado com citrinos 
e pimentas ou sopa antiga 
(com vários legumes, bata-
ta, toucinho, feijão verme-
lho e hortelã). A primeira 
pessoa que se sentou ali 
para comer era vegetaria-
na, mas não ficou sem op-
ção: preparou-se um arroz 
de cogumelos na hora.

Bruno Carvalheira e Na-
tércia Salgado são os pro-
prietários do espaço, que 
tem apontamentos de xis-

to nas paredes e parte de 
uma pipa a pender do teto. 
A propósito, cerca de 90 %  
dos vinhos são do Dão e 
da Bairrada. O gin é Ami-

Um refúgio no fim do mundo: a Forbes no Guincho

A prestigiada revista 
Forbes esteve em reporta-
gem na Fortaleza do Guin-
cho, em Cascais, a qual 
descreve no seu site como 
«um refúgio romântico no 
fim do mundo». No mesmo 
artigo, a publicação norte
-americana elogia o restau-

rante liderado por Miguel 
Rocha Vieira, que faz parte 
da fortaleza, e elogia a co-
zinha do chef português.

«A Fortaleza do Guin-
cho, situada na ponta da 
mais maravilhosa praia da 
região de Lisboa, tem uma 
vista que se estende a mais 

de 180 graus. 
As ondas do 
mar estão tão 
próximas que 
se ouvem da 
cama», lê-se 
na reporta-
gem, onde é 
destacada a 
«arquitetura 
bem conser-
vada» da for-
taleza, deco-
ração vintage 
e o conforto 
dos 27 quar-
tos, «que são 
casulos, e 
não jaulas».

A jornalis-
ta da Forbes menciona ain-
da um «sentimento de se 
estar no fim do mundo, com 
o farol do Cabo da Roca 
mesmo ao lado, no ponto 
mais ocidental da Europa» 
e frisa que aquela zona é 
muito procurada por aman-
tes do kitesurf. Além disso, 

«o pôr-do-sol é um postal 
perfeito».

O restaurante da fortale-
za, que mantém a sua es-
trela Michelin desde 2001, 
e liderado por Miguel Ro-
cha Vieira, «é, só por si, 

cis, feito também na zona 
Centro. E a carta é adoçada 
com pudim de nozes com 
azeite ou, claro, arroz doce 
da avó.

BE defende escolha entre dignidade ou 
horários de 12 horas para os trabalhadores
“Acho interessante a coincidência de as declarações do 
dono do Pingo Doce serem no mesmo dia em que saem 
os resultados de um estudo que diz que tantos trabalha-
dores em Portugal, mesmo trabalhando, continuam na 
pobreza”, afirmou Catarina Martins em resposta às críti-
cas de Pedro Soares dos Santos. O presidente do Con-
selho do grupo Jerónimo Martins acusou os partidos que 
apoiam o Governo  de serem  incapazes de participar nas 
discussões fundamentais, considerando que “só atrapa-
lham”. “Registo que  Soares dos Santos queria que um 
trabalhador pudesse trabalhar 12 horas por dia”, disse 
Catarina, lembrando que “esta semana no parlamento 
votasse o fim do banco de horas e, portanto, temos que 
decidir se queremos que quem trabalha em Portugal seja 
tratado com dignidade ou se achamos que os Soares dos 
Santos desta vida podem obrigar trabalhadores a traba-
lhar 12 horas por dia”. Para a líder bloquista essa é “uma 
escolha estrutural” para a economia do país, na qual “só 
tem sentido que os trabalhadores sejam respeitados, que 
tenham salários dignos, que mesmo trabalhando não se 
fique na pobreza tantas vezes em Portugal”.
Empresa investe 600 mil euros em centro de 
cibersegurança em Carnaxide
A Claranet investiu 600 mil euros no centro de ciberse-
gurança, que está localizado em Carnaxide . A empresa 
contava já com um polo tecnológico em Carnaxide que 
foi alvo de uma remodelação, que custou um milhão de 
euros. É precisamente dentro deste polo tecnológico que 
está inserido o centro de cibersegurança que custou 600 
mil euros, um valor que está incluído no montante total de 
investimento. Este centro vai monitorar 24 horas por dia, 
segundo o comunicado, as várias plataformas dos clien-
tes “que contratam este serviço, correlacionando eventos 
para detectar incidentes ou potenciais incidentes de se-

gurança”. Desde o início do ano passado que este grupo, 
que opera na área da cloud, investiu 15 milhões de euros 
com a área de cibersegurança em países como Portugal, 
Inglaterra e França. 
Um em cada quatro gestores passa mais de 
metade do dia a ver e-mails
Quase um em cada quatro diretores de empresas em Portu-
gal ocupa mais de 50% do seu dia de trabalho na tarefa de 
ler e responder a correio eletrônico, sendo que a maior parte 
(57%) dos inquiridos pela consultora de marketing QSP ad-
mite que a quantidade de comunicação que recebe por esta 
via é “exagerada” para o tempo que têm disponível. O email 
é a principal ferramenta de comunicação utilizadas pelos 
gestores portugueses – apenas não é usada por 2% numa 
amostra constituída por 208 respostas válidas. Plataformas 
de ‘messaging’ como o WhatsApp (58%), mensagens de 
celular (50%), intranet (22%) e redes sociais (13%) são as 
outras plataformas a que recorrem para comunicar. Porém, 
quando estão em causa decisões importantes, quase 90% 
opta por fazê-lo presencialmente.    
Farmácias e laboratórios vão vender testes do 
VIH e hepatites
As farmácias e os laboratórios de análises clínicas vão co-
meçar a vender testes rápidos de rastreio de infeção pelo 
vírus da imunodeficiência humana (VIH) e hepatites B e 
C, sem necessidade de prescrição médica. Num diploma 
publicado em Diário da República, o Ministério da Saúde 
justifica que as farmácias e os laboratórios “são parceiros 
fundamentais dos serviços de saúde, dado o seu carácter 
de proximidade e serem detentores da confiança dos cida-
dãos”, podendo a sua colaboração “constituir um fator rele-
vante para o sucesso da resposta” pública. As autoridades 
estimam que cerca de 10% dos portugueses infectados por 
VIH não se encontrem diagnosticados, sendo este “um im-
portante problema de saúde pública na Europa e em Portu-
gal”. Por outro lado, a Organização Mundial da Saúde esti-

ma que a nível europeu mais de 13 milhões de pessoas 
vivam com infecção crónica por vírus da hepatite B e 
mais de 15 milhões com infecção crónica por vírus da 
hepatite C.
Municípios da Área Metropolitana de Lisboa 
dizem ao governo que lei de limpeza florestal 
é “incumprível” 
O Governo exigiu aos municípios o cumprimento de 
uma lei de 2006, segundo a qual têm de limpar até 31 
de maio os terrenos dos proprietários que não o façam 
até 15 de março. Os autarcas da AML decidiram en-
viar uma carta ao ministro da Administração Interna, 
Eduardo Cabrita, com a “afirmação inequívoca dos tra-
balhos e do empenho dos municípios da AML que têm 
área florestal e obrigações na área florestal”, mas tam-
bém as dificuldades práticas de cumprir as determina-
ções literais da lei.“Acho que ninguém espera no país 
que o país resolva em mês e meio aquilo que o país 
não fez em décadas. Se alguém tem essa expetativa, 
só pode resultar de manifesto irrealismo”, destacou o 
presidente da AML, Fernando Medina, também presi-
dente da Câmara de Lisboa (PS).A sugestão da carta 
ao Governo surgiu do presidente de Mafra, Hélder Sil-
va (PPD/PSD), segundo o qual “esta lei não é passível 
de ser cumprida” no seu concelho.“Vamos dar o nosso 
melhor, mas não vamos poder cumprir esta missão.
Bernardino Soares, presidente de Loures (CDU/PCP),  
“muitos proprietários estão a interpretar esta informa-
ção como ficando desobrigados de fazerem a limpe-
za dos seus terrenos” porque depois “as câmaras vão 
lá limpar e hão de mandar a conta”. O presidente da 
Câmara de Vila Franca de Xira alertou ainda para um 
outro problema: “Estamos a assistir a um fenômeno 
em que não há empresas e as que existem estão a 
inflacionar os preços de uma forma absolutamente es-
candalosa”, disse Alberto Mesquita.

SOLICITAÇÃO DO PRESIDENTE 
DO CONSELHO PERMANENTE  

DAS COMUNIDADES 
PORTUGUESAS  

Caros Amigos e Amigas,

Recebi uma comunicação da Câmara Municipal de 
Famalicão que pede o contato de famalicenses que 
residam no Brasil.

Assim, agradecia se pudessem dar esta notícia/
convocatória para que os naturais desse Concelho 
enviassem nome completo e seus respectivos conta-
tos, que serão repassados ao Sr. Presidente da Câ-
mara.

Caso possam, peço que canalizem e registrem 
essas informações e as enviem a este meu e-mail, 
flaviomartinsadv@gmail.com até o dia 18 de março.

Abraços agradecidos pelo trabalho que fazem pe-
las Comunidades e por qualquer ajuda neste assunto, 
com minhas saudações,

Flávio Alves Martins
(Presidente do Conselho Permanente 

das Comunidades Portuguesas)

uma razão para visitar» 
a região, lê-se na repor-
tagem. «O chef dá um 
toque ágil e divertido 
aos ingredientes por-
tugueses, em especial 
ao peixe e ao marisco», 

frisa a repórter Ann Abel, 
que optou por camarões 
do Algarve com cenoura 
e citrinos e por linguado 
cozinhado a baixas tem-
peraturas, com couve-flor 
e bivalves.



Caros leitores,

Na coluna anterior, 
debruçamo-nos em 
analisar a inconstitucio-
nalidade da assim cha-
mada “averbação pré
-executória” previstas 
na Lei nº 13.606/2018, 
a qual introduziu o art. 
20-B à lei 10.522/2002, 
autorizando a Fazen-
da Pública a proceder, 
administrativamente a 
bloqueio, penhora, ar-
resto e registro de dí-
vidas tributárias, antes 
mesmo da execução 
fiscal perante o Poder 
Judiciário competente.

Também alertamos 
que esta questão de-
veria ser questionada 
perante o STF. Pois 
bem. Agora são três 
Ações Diretas de In-
constitucionalidade 
em trâmite perante a 
Suprema Corte da Re-
pública sobre o tema. 
A mais recente foi pro-
tocolada no último dia 
06 de fevereiro pela 
Confederação da Agri-
cultura e Pecuária do 
Brasil. Os processos 
serão relatados pelo 
ministro Marco Aurélio.

O tema é o mesmo. 
Ou seja, não pode ha-
ver bloqueio, penhora, 
arresto ou registro ad-
ministrativo de bens, 
sem o devido processo 
legal. Vale dizer, sem 
decisão judicial que au-
torize tal situação.

Portanto, a decre-
tação da indisponibi-
lidade administrativa 
de bens torna inviável 
o próprio cumprimen-
to da função social da 
empresa ou qualquer 
outro empreendimen-
to, constitucionalmen-

te assegurado,
Ademais, tal pro-

cedimento adminis-
trativo pela Fazenda 
Nacional, Estadual ou 
Municipal, na prática, 
representa uma coa-
ção para pagamento 
de tributo, o que é, a 
toda evidência, outra 
violência que a ordem 
jurídica não tolera.

Enfim, estamos 
certos que estas ADI 
perante o STF serão 
acolhidas e tornado in-
constitucional o disposi-
tivo legal que autorizou, 
administrativamente,  a 
tamanha aberração ju-
rídica.

Estamos, infelizmen-
te, sujeitos a tiranias ju-
rídicas e tantas outras 
heresias jurídicas que, 
nós advogados atuan-
tes e experimentados, 
não podemos ficar ca-
lados e combatê-las 
implacavelmente. Doa 
a quem doer.

Aliás, já nos depara-
mos com tal aberratio 
iuris e fomos exitosos 
perante o Poder Judi-
ciário. Portanto, caros 
contribuintes, se isto 
vier a acontecer – e o 
que certamente ocor-
rera, lamentavelmen-
te – não se acovarde! 
Questione através de 
um bom advogado tri-
butarista junto ao Po-
der Judiciário.

Prometi que vos in-
formaria do ingresso 
de ação direta de in-
constitucionalidade so-
bre o tema, o que cum-
pri. Assim que tiver o 
resultado do julgamen-
to perante o STF, volto 
ao tema lhes informan-
do com detalhes, como 
sempre faço.

ADVOGADO TRIBUTARISTA
OAB-RJ 27400

fcarrasqueira@carrasqueiraadv.com.br
www.c arrasqueiraadv.com.br

COLUNA:
Dr. Fernando

Carrasqueira

ADMINISTRATIVO E TRIBUTÁRIO
BLOQUEIO DE BENS PELA FAZENDA 
NACIONAL SEM DECISÃO JUDICIAL 

É ILEGAL
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“A data desta abertura foi 
determinada, exclusivamen-
te, pelo gabinete de António 
Costa, depois de estarmos 
cerca de um mês à espera 
dessa indicação. Apesar dis-
so, por razões que não nos 
foram transmitidas, não se 
materializou a presença do 
primeiro-ministro”, explicou 
Manuel Assunção no discur-
so no ato inaugural daquela 
estrutura, cujo capital é par-
tilhado pela Universidade, 
pelas autarquias e por em-
presas. Mais à frente, o rei-
tor desvalorizou a ausência, 
considerando a importância 
da estrutura inaugurada para 
possibilitar a transferência 
do conhecimento acadêmico 
para o tecido produtivo, dan-

Reitor lamenta ausência “sem  explicação” 
aveiro

Mértola

do lugar a processos e produ-
tos inovadores. “Mais do que 
fazermos parte de roteiros 
de inovação, interessa-nos, 
outrossim, criar condições 
concretas para que a inova-
ção aconteça, para que haja 
mais e melhores empresas, 
geradoras de novas marcas 

e de novos produtos, mais 
qualificadas, mais internacio-
nais, mais exportadoras. É 
isso que esta infraestrutura 
vai fazer!”, declarou.

Manuel Assunção desta-
cou que “os fatores críticos 
do desenvolvimento são a 
qualificação dos recursos hu-

O ministro da Cultura de-
fendeu que a vila de Mérto-
la, no Alentejo, “merece” ser 
Patrimônio da Humanidade, 
mostrando-se confiante na 
classificação pela UNESCO 
se a candidatura “for bem 
trabalhada e estruturada”.

“Não tenho dúvidas” de 
que Mértola, no distrito de 
Beja, conhecida como ‘vila 
museu’, “merece ser Pa-
trimônio da Humanidade”, 
afirmou Luís Filipe Cas-
tro Mendes, referindo que 
acredita na aprovação da 
candidatura pela UNES-
CO “se for bem trabalhada, 
apresentada e estruturada”. 
Segundo o ministro, que fa-
lava aos jornalistas depois 
de uma reunião com o pre-
sidente da Câmara de Mér-
tola, Jorge Rosa, incluída 
no programa da visita que 
efetuou a vila alentejana, 

“tudo está na construção e 
na capacidade de persua-
são da candidatura”.

Mértola foi incluída pela 
Comissão Nacional da Or-
ganização das Nações Uni-
das para a Educação, Ci-
ência e Cultura (UNESCO) 
na nova Lista Indicativa de 
Portugal à classificação de 
Patrimônio Mundial, a qual 
inclui 22 bens e é um “pré
-requisito indispensável” 
para candidatura de bens a 
Patrimônio Mundial.

O ministro demonstrou a 
disponibilidade e o interesse 
do Ministério da Cultura em 
apoiar “tudo o que se venha 
a fazer” para desenvolver e 
tornar “mais atrativa e inte-
ressante” a vila de Mértola, 
que considerou “um gran-
de centro de história e de 
arqueologia”. Luís Castro 
Mendes demonstrou tam-

Mértola “merece” ser Patrimônio da Humanidade

Vila do Conde

Uma das melhores cidades para vivereiros

manos e a inovação, a qual 
se faz de maior incorporação 
de conhecimento no tecido 
produtivo e social e é tanto 
mais rápida quanto mais ace-
lerada for à transferência do 
sistema científico e tecnológi-
co para esse tecido”.

O novo Parque de Ciência 
e Inovação (PCI) “Creative 
Science Park” desenvolve-se 
em 35 hectares, entre os mu-
nicípios de Ílhavo e Aveiro e 
representou um investimento 
de cerca de 20 milhões de 
euros, financiado pelos fun-
dos europeus.

A primeira fase inaugura-
da compreende um edifício 
central e dois laboratórios de 
uso partilhado, que entram de 
imediato em funcionamento.

bém “o maior interesse” do 
Governo em apoiar a conclu-
são da obra de reabilitação 
da Casa Cor de Rosa, que 
está parada após a desco-
berta de quatro estátuas 
romanas no local. “Temos o 
maior interesse em apoiar” a 
obra, que “é importante e in-
teressante para a vila”, mas 
também as “perspectivas 
interessantes que se abrem 
a partir da descoberta” das 
estátuas, frisou o governan-

te. Segundo o presidente da 
câmara, durante a obra de 
reabilitação da Casa Cor de 
Rosa, “um dos mais bonitos 
e emblemáticos edifícios do 
centro histórico” da vila de 
Mértola, foi descoberto um 
conjunto “muito importante” 
de quatro estátuas romanas, 
datadas do século I, o que 
provocou a interrupção dos 
trabalhos e “certamente vai 
levar a custos acrescidos 
para o município”.

LICEU LITERÁRIO PORTUGUÊS
Rua Senador Dantas, 118 – Tels.: 2220-5495 – 2220-5445 – 2533-3044 – Rio de Janeiro
Site: www.liceuliterario.org.br      E-mail: liceu@liceuliterario.org.br

CONVOCAÇÃO
Rio de Janeiro, 12 de março de 2018

   Senhor (a) Conselheiro (a)
   De acordo com o artigo 36.º do estatuto, tenho a honra de convidar V. Sa. Para a reunião ordinária do Con-
selho Deliberativo, que será realizada no próximo dia 27 de março de 2018, às 17:00 horas, em nossa Sede 
Social, com a seguinte “Ordem do Dia”:

1)	 Apreciar e aprovar o Balanço e o Relatório da Diretoria referente ao exercício de 2017;
2)	 Tratar de assuntos de interesse da instituição.

Agradecendo antecipadamente por sua presença,
Subscrevo-me,

Atenciosamente,

Maria Leda de Moraes Chini
Presidente do Conselho Deliberativo

Vila do Conde é uma das 
melhores cidades da região 
norte para viver, visitar e in-
vestir, situando-se no 8.º lu-
gar para o parâmetro viver, e 
no 9.º para a capacidade de 
atrair turistas e mais investi-
mento.

Estes dados estão refle-
tidos num estudo divulgado 
hoje pela Bloom Consulting, 
consultora portuguesa espe-
cializada em consultoria digi-
tal, e que promove o Portugal 

City Brand Ranking 2018, em 
que são apreciadas todas as 
cidades portuguesas.

Nesta avaliação da região 
norte, Vila do Conde é ante-
cedida das cidades do Porto, 
Braga, Vila Nova de Gaia, 
Matosinhos, Guimarães, 
Maia, Viana do Castelo, 
tendo atrás de si Bragança, 
Barcelos e os restantes 115 
Municípios.

Para estabelecer estes 
rankings, o estúdio anali-

sa variáveis estatísticas 
e também digitais, sendo 
que, no ano em apreço, é 
evidenciado que a procura 
digital por temas relacio-
nados com os municípios 
subiu quase 40% face a 
2017.

A importância do estudo 
é atestada pelas mais de 70 
milhões de pesquisas, em 
cinco línguas diferentes, 
realizadas nos motores de 
busca, com especial desta-

que para os tópicos relacio-
nados com o turismo.

De realçar que estes re-
sultados comprovam a eficá-
cia das políticas do Município 
na criação de boas condi-
ções, tanto para moradores 
como para visitantes, a que 
se associa um reconhecido 
investimento nas áreas do 
turismo e da cultura, o que 
torna Vila do Conde um in-
contornável destino de refe-
rência.
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lamego

ribeira de pena

Relatório aponta várias anomalias
na construção do Multiusos

Este documento che-
gou à conclusão que a re-
cepção provisória do edi-
fício foi feita tacitamente 
por omissão da dona da 
obra - a empresa “La-
mego Renova” - que não 
realizou a vistoria que 
era exigida. Mais tarde, 
em setembro de 2017, 
a recepção definitiva da 
empreitada também foi 
feita tacitamente, porque 
o município de Lamego 
não procedeu à vistoria 
exigida por lei. 

Constituído por técni-
cos superiores da autar-
quia, transversal às suas 
unidades orgânicas, o re-
latório produzido pela CI-
TEM refere ainda que logo 
a seguir à adjudicação da 
empreitada de constru-
ção do Centro Multiusos 
a um consórcio formado 

De 2 a 4 de março, os 
milhos ricos deram o mote 
ao fim de semana gastro-
nômico promovido pelo 
município de Ribeira de 
Pena, em estreita articu-
lação com o Turismo do 
Porto e Norte de Portugal. 

Nos restaurantes ade-
rentes, antes de sabo-
rear o prato principal, foi 
possível degustar as pa-
taniscas de bacalhau, as 
alheiras e a salada de 
rachada. De seguida, os 
milhos, tal como manda 
a tradição, foram servi-
dos “esgravatados, esfu-
çados e escornados”, ou 
seja, acompanhados por 
carnes de frango, porco 
e vitela. Ao terminar, foi o 

momento de provar à deli-
ciosa chila no forno ou as 
maçãs assadas.

O aumento da afluência 
de clientes, muitos deles 
oriundos de fora do conce-
lho, revela o impacto posi-
tivo que esta iniciativa tem 
na promoção deste prato 
típico e na dinamização 
da economia local. Aderi-
ram ao XI Fim de Semana 
Gastronômico dos Milhos, 
os restaurantes: Canti-
nho do Churrasco, Piz-
zaria Zira, Churrasqueira 
da Venda Nova, Recanto 
do Lavrador, Papagaio, 
San’T, São Pedro, Tasca 
do Xico e Tá-se Bem, as-
sim como o Pena Aventura 
Park e o Pena Park Hotel.

“Milhos” fizeram as 
delícias dos visitantes

Empresária de Vimio-
so iniciou processo de 
certificação de produto 
único no país, procuran-
do torná-lo ex-líbris do 
concelho. 

Sem se conhecer bem 
a sua origem, o pastel de 
amêndoa de Vimioso há 
muito que povoa a memó-
ria gastronômica de todos 

os que o conhecem. E 
porque a receita, ao lon-
go dos séculos, passou 
de boca em boca, não 
se perdeu, mas são pou-
cos os que ainda hoje o 
confeccionam. Edite Do-
mingues, empresária de 
Vimioso, há quase duas 
décadas que ajuda a so-
gra a confeccionar o doce.

O pastel de amêndoa que 
agora é da Dona Antoninha

covilhã

viseu

aveiro e estarreja

O presidente da Câma-
ra de Viseu, Almeida Henri-
ques, solicitou ao presidente 
da Associação Empresarial 
da Região de Viseu, João 
Cotta, que lidere um pedido 
de audiência conjunta – que 
envolva as 24 câmaras do 
distrito de Viseu, as asso-
ciações empresariais de Vi-
seu, Lafões e Mangualde, 

a Associação Comercial do 
Distrito de Viseu, e empre-
sários como Jorge Coelho e 
Fernando Nunes, entre ou-
tros – ao ministro das Infra-
estruturas para discutir ques-
tões como a necessidade de 
obras urgentes no IP3, à liga-
ção a Sul em perfil de auto-
estrada e a requalificação da 
linha da Beira Alta.

vimioso

Almeida Henriques quer toda a região 
a “lutar” por obras no IP3 e ferrovia

Serra Shopping vendido a grupo estrangeiro

O centro comercial 
Serra Shopping, na Covi-
lhã, acaba de ser vendido 
pela Sonae ao grupo Ar-
mórica, criado em Espa-
nha em 2014 por investi-
dores brasileiros.

“No âmbito desta aqui-
sição, a Armórica deterá 
uma participação maio-
ritária no ativo, ficando a 
Sonae Sierra com uma 
participação minoritária”, 

esclarece a maior opera-
dora de “shoppings” em 
Portugal, em comunicado, 
adiantando que a Sonae 
Sierra continuará respon-
sável pela gestão do centro 
comercial covilhanense.

“Estamos muito satis-
feitos com a concretiza-
ção de mais esta parceria 
que resulta do reconhe-
cimento pelo mercado da 
qualidade dos nossos ati-

vos e da confiança deste 
importante parceiro inves-
tidor na nossa experiên-
cia e ‘know-how’ enquan-
to operador de referência 
no setor de imobiliário de 
retalho”, afirma o CEO da 
Sonae Sierra, Fernando 
Guedes de Oliveira.

Já Johannes Sleumer, 
“chairman” da Armórica, 
sublinha que “a aquisição 
do Serra Shopping inse-
re-se na estratégia de ex-
pansão da Armórica que 
passa por adquirir ativos 
de reconhecida qualidade 
e alinhados com seu mo-
delo de investimentos”, 
considerando que “a par-
ceria com a Sonae Sierra 
demonstra a relevância 
da Armórica no panorama 
imobiliário da Península 

Ibérica e reafirma o seu 
compromisso de continu-
ar a crescer com base em 
relações sustentáveis e 
de longo prazo”.

O Serra Shopping, 
que abriu ao público em 
novembro de 2005, tem 
75 lojas distribuídas por 
17,7 mil metros quadra-
dos de área bruta locável 
e 900 lugares de estacio-
namento.

Criada em 2014 por in-
vestidores brasileiros, a 
Armórica é uma empresa 
espanhola que se dedica 
ao investimento em ativos 
imobiliários não residen-
ciais na Península Ibéri-
ca, sendo proprietária dos 
centros comerciais espa-
nhóis Vialia Málaga e Par-
que Ceuta.

c

É no dia 24 de abril, às 
10:30 da manhã, que se 
vai conhecer o novo dono 
da famosa garagem de S. 
João de Malta, na Covi-
lhã. O imóvel será vendi-
do em leilão eletrônico e 
as Finanças aconselham 
os interessados a visitar o 
edifício. As visitas come-
çam no dia 26 de março 
(10 horas) e prolongam-
se até às 17 horas de 23 
de abril. O preço base de 

venda é de 938.419,83 
euros, sabendo-se que o 
imóvel está avaliado em 
mais de 1,3 milhões de 
euros. A empresa execu-
tada é a Imaibel – Infor-
mática e Administração 
de Imóveis das Beiras, 
SA, que é também a fiel 
depositária.

As propostas podem 
ser entregues até às 
10:30 de 24 de abril, sen-
do abertas logo a seguir.

Garagem de S. João 
vai a leilão em abril 

por três empresas con-
vidadas, foi apresentada 
uma nova versão do pro-
jeto de arquitetura que, 
entre outros pormenores, 
“contraria o projeto inicial 
e reduz a área de cons-
trução em cerca de 13 
por cento, reduzindo 10 
metros ao longo de todo 
o edifício”. “Não obstante 
o valor da adjudicação ter 

sido integralmente pago 
ao construtor, recebemos 
um edifício menor do que 
o adjudicado e um parque 
de estacionamento com 
menos lugares do que o 
previsto inicialmente”, ex-
plica o presidente Ângelo 
Moura. Além disso, neste 
relatório, a CITEM con-
cluiu que o equipamento 
está inacabado, apontan-

do como exemplos o fato 
do parque de estaciona-
mento não poder ser uti-
lizado porque não foram 
executados os acessos 
previstos no projeto licen-
ciado e a cafetaria, embo-
ra inicialmente executada, 
foi demolida no decurso 
das obras de reconstru-
ção da cobertura e não foi 
edificada de novo. Deta-
lha ainda que os sistemas 
de iluminação, de AVAC 
e de detecção e combate 
a incêndios e de intrusão 
nunca funcionaram corre-
tamente. O Presidente da 
Câmara Municipal de La-
mego sublinha que neste 
momento, devido à exis-
tência destas anomalias, 
a utilização desta infraes-
trutura é avaliada evento a 
evento de modo a garantir 
a segurança dos utentes.

Empresários brasileiros em Portugal
Uma comitiva de empre-

sários brasileiros está, em Es-
tarreja, para conhecer o Eco 
Parque Empresarial e algu-
mas empresas que ali se en-
contram sediadas. Na sessão 
de boas-vindas aos visitantes 
que decorreu no auditório do 
Centro de Negócios, o presi-
dente da Câmara Municipal de 
Estarreja, Diamantino Sabina 
enalteceu o intercâmbio com 
a Câmara do Comércio do 
Brasil que vieram ver algumas 

empresas de grande concelho 
que apostam na internacionali-
zação. O presidente da Câma-
ra de Comércio Brasil e Portu-
gal e assessor da Presidência 
da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará para As-
suntos Internacionais, Edu-
ardo Bezerra, revelou que o 
grupo visitou o Porto de Aveiro 
e que agora a sua missão “é 
explicar aos nossos pares bra-
sileiros que Portugal não é só 
de Lisboa para baixo”.
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Chuva melhora reservas de água, 
mas a seca ainda não terminou
A chuva que caiu desde o 

fim de fevereiro já se reper-
cutiu no armazenamento das 
barragens. Das 61 albufeiras 
monitorizadas, 10 apresen-
tam agora disponibilidades 
superiores a 80% do seu vo-
lume total, são mais 5 do que 
em 28 de fevereiro e 12 man-
têm disponibilidades inferio-
res a 40%, quando no início 
do mês eram 23. A situação 
ainda não está resolvida e, 
mesmo com a tempestade 
Félix a fazer estragos, sobre-
tudo em Lisboa, a precipita-
ção ainda não chega para 
dizer que a seca terminou, 
disse Francisco Ferreira, pre-
sidente da associação am-
bientalista ZERO.

Na mesma linha, minis-
tro do Ambiente, João Pedro 
Matos Fernandes, considera, 
que é necessário continuar a 
manter cuidado no consumo 
da água porque, embora a 
chuva tenha estado a repor 
os níveis de água nas bar-
ragens, isso tem aconteci-
do a um ritmo “muito lento”, 
como disse em declarações 
aos jornalistas. “Temos que 
separar o país ao meio”, afir-
mou o ministro.”A norte do 
rio Tejo, as barragens estão 
muito próximas da sua ca-
pacidade máxima e algumas 
já a atingiram”, afirmou. Já 
no sul do país, embora haja 
encaixes de água a cada dia, 
ainda há situações preocu-
pantes, como a da barragem 

Número de trabalhadores a receber 
salário mínimo sobe para 670 mil

O número de trabalhado-
res a receber salário mínimo 
nacional chegou a 670 mil, 
mais 9% do que no período 
homólogo, revela relatório 
do Governo  divulgado.

De acordo com o docu-
mento, em dezembro de 
2017 havia mais 55,5 mil tra-
balhadores do que no mes-
mo período de 2016. Este 
ano, o valor do SMN é de 
580 euros.

Apesar do aumento, de 
janeiro a dezembro de 2017 
o número de trabalhadores 
com SMN caiu 6,6%, que 
compara com uma redução 
de 0,8% no ano anterior.

A proporção de trabalha-

dores abrangidos pelo salá-
rio mínimo era em dezembro 
de 20,4%, um aumento de 
0,9% face a 2016. Porém, 
a percentagem baixou no 
mesmo ano, quando 22,8% 
dos trabalhadores ganhava 
o SMN.

De acordo com a análi-
se do Governo, “os dados 
apontam para um impacto 
decrescente” da atualização 
do salário mínimo quanto “à 
proporção de trabalhadores 
abrangidos” uma vez que o 
peso dos mesmos no em-
prego tem diminuído ao lon-
go dos anos.

Também o peso relativo 
da remuneração dos traba-

lhadores abrangidos pelo 
SMN na massa salarial “tem 
registado aumentos decres-
centes”, com a média anu-
al de 2017 a fixar-se nos 
10,2%, diz o Ministério de 
Vieira da Silva.

O documento mostra ain-
da que ao longo de 2017, de 
acordo com dados do Fundo 
de Compensação do Traba-
lho, foram iniciados cerca de 
1,1 milhões de contratos de 
trabalho, mais 12,4% do que 
em 2016.

A proporção de contratos 
iniciados com remuneração 
base igual ao salário mínimo 
aumentou 1,5%, atingindo 
33,7% de trabalhadores em 
dezembro. Porém, ao longo 
do ano, diminuiu, já que em 
janeiro fixava-se em 38,9%.

As remunerações base 
médias dos novos contratos 
com remuneração diferente 
do salário mínimo aumen-
taram 3,1% em 2017. Já as 
remunerações declaradas à 
Segurança Social alcança-
ram, em termos médios, um 
aumento nominal de 1,9% 
em dezembro, correspon-
dente a um acréscimo de 
0,5% em termos reais.

O relatório inclui ainda 

uma análise das trajetórias 
salariais de 2,1 milhões de 
trabalhadores que, de acor-
do com as declarações à Se-
gurança Social, se mantive-
ram empregados entre abril 
de 2016 e abril de 2017.

Para as pessoas que se 
mantiveram empregadas 
nos dois momentos, inde-
pendentemente de estarem 
no mesmo posto de traba-
lho ou não, o aumento sa-
larial atingiu 3,7% em ter-
mos nominais e 2,3% em 
termos reais.

Já para os cerca de 200 
mil trabalhadores que muda-
ram de posto de trabalho no 
mesmo período, o aumento 
salarial nominal foi de 7,8%, 
o que corresponde a uma 
valorização real de 6,3%.

Por sua vez, para os 1,4 
milhões de trabalhadores 
que se mantiveram no mes-
mo posto de trabalho com 
uma remuneração superior 
ao salário mínimo, o acrésci-
mo salarial de abril de 2016 a 
abril de 2017 foi de 3,3% em 
termos nominais e de 1,9% 
em termos reais, sendo que 
a média salarial deste grupo 
de trabalhadores ronda os 
1.100 euros.

de Monte da Rocha, em Ou-
rique, que abastece um con-
junto vasto de habitantes, e 
que ainda está com apenas 
9,6 % da sua capacidade, 
afirmou, notando que “o solo 
estava muito seco e absor-
veu muita água”.

Francisco Ferreira é da 
mesma opinião. “É preciso 
ter consciência de que esta 
precipitação faz parte do in-
verno, mas que só agora, 
em março, está a ocorrer”, 
com vários meses para trás 
em que não choveu nada. “A 
chuva não vem na altura cer-
ta”, chega agora associada a 
uma tempestade, e “acaba 
quase por configurar um fe-
nômeno extremo”, diz o am-
bientalista e deixa um alerta: 
“A recuperação das disponi-
bilidades nas albufeiras vai 
exigir ainda mais precipita-
ção, mas arriscamo-nos a 
que as pessoas deixem de 
falar se de seca quando ela 
ainda não terminou”.

Na bacia do Sado, há 8 
albufeiras que se mantêm 
nessa situação, como Cam-
pilhas, que tem apenas 7% 
do total das suas disponi-
bilidades, Monte da Rocha 
(10%), Monte Miguéis (12%) 
ou ainda Vale de Gaio (22%). 
Na bacia do Tejo a albufeira 
mais depauperada é a de Di-
vor, com apenas 16% do vo-
lume, e na bacia do Guadia-
na há três com níveis abaixo 
dos 28%.

Os bancos, passada a cri-
se financeira, estão de novo 
a abrir a torneira do crédito 
à habitação. Os empréstimos 
para compra de casa soma-
ram, no ano passado, 8259 
milhões de euros, um cresci-
mento de 327% em relação 
em 2012, quando bateu um 
mínimo de 1935 milhões, na 
ressaca da austeridade im-
posta pela troika. O crédito 
multiplicou 4 vezes em ape-
nas 5 anos e atingiu o valor 
mais alto desde 2010. Esta 
subida explica-se pela recu-
peração da economia e do 
emprego, pelas baixas taxas 
de juro e pela valorização dos 
imóveis, muito à custa da pro-
cura de estrangeiros, à carona 
do turismo e dos vistos gold. 
No mesmo período, o crédi-
to ao consumo subiu 110%; 
os empréstimos às empre-
sas caíram 36,7%, de acordo 
com o Gabinete de Estratégia 
e Estudos, do Ministério da 
Economia. “É preciso desmis-
tificar” estes dados. Em 2012 

tínhamos um país interven-
cionado, não havia crédito”, 
explica Luís Lima, presiden-
te da APEMIP, a associação 
das empresas de mediação 
imobiliária. O volume dos 
empréstimos para a compra 
de habitação “não significa 
uma recuperação”, na medi-
da em que os montantes em-
prestados estão ainda muito 
longe dos valores anteriores 
à crise. “Está-se a partir de 
uma base muito baixa”. Em 
2007, a banca emprestou 19 
630 milhões de euros para a 
compra de casa.

O Banco de Portugal tem-
se mostrado preocupado com 
o ritmo acelerado da nova 
concessão de crédito, aler-
tando para o risco de algum 
facilitismo pelos bancos. A 
instituição liderada por Carlos 
Costa chamou já a atenção 
para os efeitos negativos do 
elevado endividamento dos 
particulares, sobretudo num 
contexto em que os juros ve-
nham a aumentar. 

Quarteirão da Pastelaria Suíça
vendido por €62 milhões

Crédito à habitação cresceu
quatro vezes em cinco anos

Quando se chega à Pra-
ça do Rossio, em Lisboa, há 
dois imóveis que saltam à vis-
ta: o Teatro Nacional D. Maria 
II e o quarteirão da Pastelaria 
Suíça, aquele café está ins-
talado desde 1922. Foi esse 
emblemático quarteirão que 
foi vendido a uma empresa 
espanhola chamada Mabel 
Capital, onde participa como 
investidor o tenista Rafael 
Nadal . 

“A venda foi efetuada a 
uma sociedade de direito por-
tuguês de nome JCKL Por-
tugal — Investimentos Imo-
biliários, pelo preço de €62 
milhões, conforme consta da 
escritura pública ”, confirmou 
fonte oficial do anterior pro-
prietário, a Sociedade Hote-
leira Seoane, numa resposta 
enviada por e-mail. Se assu-
mir a totalidade da área do 
imóvel, que é composto por 
4 edifícios com frentes para 
o Rossio e para a Praça da 
Figueira e que ocupa 12 mil 
metros quadrados, terá sido 
vendido por mais de €5000 
por metro quadrado. Mas, 
por norma, nestas operações 
imobiliárias não se incluem as 
áreas técnicas, isso significa-

ria que a área que entra para 
as contas seria inferior e por 
isso o preço por metro qua-
drado poderia mesmo supe-
rar os €6000.

Este valor está, assim, 
muito acima dos cerca de 
€3500 que já se pagou por al-
guns dos imóveis desta zona, 
ainda mais para um imóvel 
que se encontra em ruínas 
desde 2003 e que terá de ser 
totalmente recuperado. Ou 
seja, a Mabel Capital terá ain-
da de investir na reabilitação 
e posterior transformação dos 
edifícios.

Além disso, será o novo 
proprietário a terminar as 
obras coercivas que a Câ-
mara Municipal de Lisboa 
obrigou a realizar e que estão 

em curso desde o final do ano 
passado. “Os trabalhos, que 
visavam acautelar situações 
de segurança do prédio, es-
tão praticamente concluídos, 
cabendo a sua conclusão, 
agora, ao novo proprietário”, 
afirma a Seoane.

A Sociedade Hoteleira 
Seoane, que detém os 5 ho-
téis Olissippo que existem em 
Lisboa (Lapa Palace, Oriente, 
Marquês de Sá, Saldanha e 
Castelo), comprou o quartei-
rão em 2003. Na altura, os 
edifícios, que antes tinham 
sido ocupados por escritórios 
e habitação, já estavam “num 
adiantado estado de degra-
dação” e a precisar de obras. 
Só as lojas de rua estavam 
totalmente funcionais, como a 

Pastelaria Suíça, a Pérola do 
Rossio, a Casa da Sorte e a 
Ourivesaria Portugal (do lado 
do Rossio) ou ainda a Casa do 
Bacalhau e a Espingardaria, 
do lado da Praça da Figueira.                                                                                           
A ideia da Seoane era, então, 
transformar todo o imóvel 
num hotel de cinco estrelas, 
em 2009, a empresa recebeu 
a aprovação da autarquia 
para uma unidade com 106 
quartos, 2 salas de reuniões, 
um health club com piscina, 
um restaurante e uma sala 
de chá. No piso -2 ficariam as 
áreas técnicas, no -1 o heal-
th club e a piscina, no piso 0 
a recepção e restaurantes e 
nos pisos 1 a 4 os quartos. O 
projeto antigo mantinha a Su-
íça, já que a planta incluía as 
cozinhas e os fornos onde a 
pastelaria faz os bolos.

A decisão da Câmara, na 
altura liderada por António 
Costa, foi contestada pelo 
movimento Cidadãos por Lis-
boa e pela vereadora Helena 
Roseta, mas depois acabou 
por nunca andar para a fren-
te, e, há cerca de um ano, a 
Seoane colocou o imóvel à 
venda por “decisões de ges-
tão do grupo”.
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Política

“O presidente da Câ-
mara tem razão ao dizer 
que o Governo tem de dar 
mais um bocadinho. Acho 
que sim, que o Governo 
deve apoiar mais”, disse o 
chefe de Estado, durante a 
visita à Feira do Queijo de 
Oliveira do Hospital.

O autarca do município, 
José Carlos Alexandrino, 
disse que os apoios são 
insuficientes para os agri-
cultores e pediu a reaber-
tura das candidaturas para 
prejuízos até 5 mil euros.

Aos jornalistas, Marcelo 
Rebelo de Sousa reconhe-
ceu que o Governo tem 
feito muito, mas que, como 

diz o presidente, sente-se 
que ainda falta um bocado, 
que pode fazer a diferença 
na vida de muita gente. “Va-

mos ver se é possível esse 
bocado”, sublinhou o chefe 
de Estado.

Marcelo Rebelo de Sousa 

O primeiro-ministro re-
conheceu que tem poucas 
ministras no seu Governo, 
numa entrevista em que colo-
cou entre os principais desa-
fios do executivo socialista a 
promoção da igualdade sala-
rial e a intensificação do com-
bate à violência doméstica.

Estas posições foram as-
sumidas por António Costa 
em entrevista, a Maria Elisa, 
ao jornal digital Ação Socia-
lista, o órgão oficial do PS .

A entrevista, que durou 
cerca de 45 minutos, confron-
tando António Costa com o 
fato de só ter na sua equipe 
3 ministras em 17 ministérios.

“Manifestamente são pou-
cas , claramente há um dese-
quilíbrio grande que tem a ver 
com fatores diversos, desde 
logo de um caminho que se 
tem de ir fazendo para au-
mentar o número de mulhe-
res ativamente a participar na 
vida política”, alegou.

António Costa defendeu 
depois que, nos últimos 20 
anos, “desde que António 
Guterres introduziu a lei da 
paridade, já se fez um gran-
de caminho”.

“E agora, nas câmaras, 
na Assembleia, ou no Par-
lamento Europeu, há uma 
representação superior a 33  
por cento de um dos géne-
ros”, apontou.

António Costa referiu ain-
da que o Conselho de Minis-
tros aprovou 2 propostas de 

lei em matéria de paridade: 
Uma para aumentar de 33 
para 40% os níveis de pari-
dade na representação polí-
tica  na Assembleia  e outra 
sobre igualdade de género 
nos cargos superiores da ad-
ministração pública.

O secretário-geral do PS 
disse  que está em curso na 
Assembleia uma proposta 
para corrigir desequilíbrios 
de ordem salarial, “através de 
uma obrigatoriedade de dar 
mais transparência às condi-
ções remuneratórias em cada 
empresa e, por outro lado, 
com a inversão do ónus da 
prova sobre as empresas”.

“São as empresas que te-
rão de provar que a razão pela 
qual as mulheres ganham me-
nos tem uma justificação em 
concreto”, acrescentou.

Na intervenção de aber-
tura , antes de se iniciar a 
entrevista, a diretora do Ação 
Socialista, a dirigente Edite 
Estrela, destacou 3 momen-
tos que marcaram edições 
do seu jornal: A vitória do PS 
nas eleições autárquicas, a 
homenagem a Mário Soares 
e a cobertura da reunião do 
Conselho do Partido Socia-
lista Europeu.

“Somos o único jornal digi-
tal diário partidário que exis-
te em Portugal. É certo que 
existem jornais digitais diá-
rios não partidários, embora o 
possam parecer”, disse, pro-
vocando risos na plateia.

O presidente do PSD quer 
alterar a lei fiscal que permite 
a empresas como a EDP pa-
garem taxas anuais de IRC de 
0,7% e, por isso, vai agendar 
um debate de atualidade no 
parlamento .

“Isto não faz sentido, isto 
é injusto”, sustentou o líder do 
PSD, Rui Rio, à agência Lusa, 
ao comentar a notícia veicu-
lada pelo Expresso de que a 
EDP pagou uma taxa de Im-
posto sobre o Rendimento de 
Pessoas Coletivas de 0,7% 
em 2017, a mais baixa das 
empresas cotadas na bolsa 
portuguesa. A elétrica já veio 
esclarecer que essa taxa de 
IRC, que corresponde a um 
imposto efetivo de 10,3 mi-
lhões de euros é um registo 
contabilístico dos impostos de 
todo o grupo e assegura que 
pagou 481 milhões de IRC em 

Rio pede debate urgente no Parlamento para evitar
que empresas como EDP paguem 0,7% de IRC

Portugal no ano passado.
O novo líder social-de-

mocrata argumentou que 
“nenhum português de bom 
senso aceita uma coisa des-
tas”, recordando que “a lógica 
de qualquer imposto sobre o 
rendimento é de que quem 
ganha mais deve pagar mais 
e de que quem ganha menos 
deve pagar menos”.

“O PSD vai pedir um deba-
te de atualidade no parlamen-
to já, no limite, deve passar 
por alterações à legislação, 
de modo a que isto não seja 
possível”.         

 Rui Rio sustentou que a 
legislação fiscal “pode ser mu-
dada de forma relativamente 
rápida”, embora admitindo 
que não será possível “numa 
semana ou em 30 dias”.

“O PSD tem a opinião de 
que a taxa de IRC em Por-

tugal é muito alta, devia ser 
muito mais baixa, é verdade. 
Mas, a ser mais baixa, deve 
ser mais baixa para todos e, 
seguramente até, para quem 
ganha menos, não para quem 
ganha mais. E, mesmo sendo 
mais baixa, não é para pata-
mares de 0,7%”, defendeu.

 “Partindo do princípio de 
que é verdade e de que é 

legal, é importante introdu-
zir alterações na legislação”, 
salientou o líder do PSD, 
concluindo: “Esta situação é 
moralmente inaceitável, so-
bretudo se olharmos para as 
outras taxas de impostos so-
bre o rendimento”.

A taxa de IRC era de 
29,5%, mas subiu para 31,5%, 
a partir de janeiro, recordou.

Marcelo: “Governo tem de dar mais
um bocadinho” aos agricultores

considera que a indústria 
está a renascer mais de-
pressa do que a agricultura 
e a pecuária, que “preci-
sam de mais apoio”.

Depois do almoço, que 
juntou um milhar de pes-
soas, em que foram home-
nageadas as vítimas dos 
incêndios de 2017 e alguns 
voluntários e entidades que 
se distinguiram na cadeia 
de solidariedade, o presi-
dente da República plantou 
uma árvore em Ervedal da 
Beira, junto às instalações 
do clube “motard”, e visitou 
uma serração em Vila Fran-
ca da Beira, que retomou os 
trabalhos em 26 de janeiro.

Costa reconhece que tem poucas 
mulheres ministras no Governo

Para Catarina Martins, 
líder do Bloco de Esquer-
da, o modelo de gestão da 
ponte 25 de Abril é “mais 
um exemplo de modelo de 
Parceria Público-Privada 
que é ruinoso de investi-
mento para o país”

A líder do BE, Catarina 
Martins, disse já ter pedido 
esclarecimentos sobre as 
obras na ponte 25 de Abril 
e adiantou que há neces-
sidade de clarificar quem 
paga as intervenções.

“Já pedimos esclareci-
mentos de dois tipos. Por 
um lado, naturalmente, 
sobre a necessidade das 
intervenções e, por outro 
lado, também sobre as res-

ponsabilidades financeiras 
dessas intervenções, por-
que lembro que a ponte é 
explorada por um privado”, 
afirmou Catarina Martins.

“O Bloco, achando na-
turalmente que as inter-
venções devem ser feitas, 
também se interroga sobre 
se tem sentido um privado 
ficar com todo o lucro das 
portagens e ser o Estado a 
pagar as intervenções nas 
obras, quando é necessá-
rio. E, parece-nos que o 
modelo de Parceria Públi-
co-Privada é um modelo 
ruinoso de investimento 
no país e este é mais um 
exemplo disso mesmo”, 
concluiu.

“Estávamos a ouvir, no 
congresso, o CDS a bater com 
a mão no peito em relação à 
saúde. Pois  devia prestar 
contas, porque votou contra o 
fim das taxas moderadoras e 
acompanhamento dos doen-
tes não urgentes”, afirmou Je-

rónimo de Sousa, referindo-se 
ao congresso dos centristas 
que terminou este domingo.

Durante o comício come-
morativo do 97.º aniversário 
do PCP, o secretário-geral 
criticou ainda os CTT por “fe-
charem balcões, desinvesti-

BE diz que é preciso clarificar quem 
paga intervenções na ponte 25 de Abril

Jerónimo diz que CDS “devia prestar contas” 
por votar contra fim de taxas na Saúde

rem e sugarem as reservas 
da empresa”, anunciando 
depois, como fizeram esta 
semana, que “vão distribuir 
aos seus acionistas dividen-
dos que são mais do dobro 
do lucro obtido em 2017”.

Para Jerónimo de Sousa, 
“os setores estratégicos da 
economia estão hoje domi-
nados pelos monopólios, na-
cionais e sobretudo estran-
geiros e são cada vez mais 
preocupantes e escanda-
losas as suas práticas com 
consequências graves na 
vida das populações.

O comunista alertou ainda 
para a “situação vivida no Ser-
viço Nacional de Saúde, cuja 
gravidade exige uma imediata 
intervenção para dotar os ser-
viços dos meios necessários 

para assegurar o direito à saú-
de dos portugueses”.

Lembrando ter sido por 
isso que o PCP apresentou 
um Plano de Emergência para 
o SNS, que já esteve em de-
bate na Assembleia, Jerónimo 
criticou o PS por, mais uma 
vez, convergir com as opções 
do PSD e do CDS.

Para Jerónimo de Sousa, 
com isto o PS optou “por solu-
ções que favorecem o negócio 
privado da saúde, com o seu 
apego à manutenção das Par-
cerias Público-Privadas”.

O secretário-geral lamen-
tou, em concreto, que “as 
propostas de revogação das 
taxas moderadoras e a repo-
sição do direito ao transporte 
dos doentes não urgentes não 
tenham sido aprovadas”.
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Baile de 58º Aniversário do C.P.N   

Todos se reuniram para 
festejar mais um ano de 
vida desse clube de ponta, 
uns dos ícones da nossa 
comunidade luso-brasilei-

ra, o belo Clube Português 
de Niterói, no bairro do 
Ingá.  Foi uma noite me-
morável pra Comunidade 
Portuguesa de Niterói e 
convidados, dia em que 
também se comemorou 
aniversário de matrimônio 
do Casal Fernando e Rosa 
Guedes, Presidente e pri-
meira-dama do CPN.   

Nesta linda comemora-
ção dos 58 anos do Clube 
e a diretoria do C.P.N., en-
cabeçada por seu Presi-
dente e primeira-dama, Dr. 
Fernando e Rosa Guedes, 

recebeu com muita alegria 
e glamour o Cônsul-Adjun-
to de Portugal no Rio de 
Janeiro e sua consulesa, 
o simpático casal Leelia e 
João de Deus, assim como 
demais convidados, ami-
gos e sócios do clube.

Na oportunidade o Pre-
sidente, Dr. Fernando Gue-
des discursou aos presen-
tes, repartiu sua satisfação 
em dirigir esse grande 
clube e aproveitou a opor-
tunidade para agradecer 
a presença da autoridade 
portuguesa nesta maravi-

lhosa e divertidíssima noi-
te, ao som da indescritível 
“Big Band Tupy” que, re-
petidamente e aguardada, 
vem fazendo história nas 
comemorações dos anos 
do CPN     Para um final de 
festa bem brasileira e com 
chave de ouro,  o CPN es-
colheu, nada mais do que 
muito samba, passistas e 
belas mulatas.  

Parabéns ao CPN!!!!!!   
E,  tais parabéns estão es-
tendidos à diretora social 
Zenir Melo, esposa do 1º 
vice-presidente Dr. Carlos 

bartha que, com o apoio 
dos funcionários do clu-
be, se desdobraram para 
que a festa fosse o espe-
táculo que foi.   

O Jornal Portugal em 
Foco esteve lá e registrou 
cada um dos momentos.

Com uma grande es-
trutura, trabalho e com-
petência, o CPN vem se 
destacando oferecendo 
à comunidade  lusitana 
e aos moradores dos ar-
redores, uma estrutura 
impecável direcionada 
para o lazer, o esporte, 
as festas portuguesas, 
brasileiras e particulares, 

visando convívio sempre 
sádio de crianças, jovens 
e adultos.   

À frente da diretoria, o 
Presidente Dr. Fernando 
Guedes que tem ao seu 
lado sua esposa e primei-
ra-dama, a Dra. Rosa, e 
uma diretoria que, com 
competência, transpa-
rência e trabalho, juntos, 
vêm realizando uma be-
líssima administração.  

Há mesmo o que se 
comemorar.   

O Cônsul-Adjunto de 
Portugal no Rio de 
Janeiro, Dr. João de 
Deus, saudando a 
comunidade portu-
guesa, ao lado do 
presidente do Clube 
Português de Niterói 
– CPN, Dr. Fernando 
Guedes, sua esposa 
e primeira-dama, a 
Dra. Rosa Guedes, 
e a aniversariante do 
dia, Selma Grillo, e a 
diretora social, Zenir 
de Melo.

Numa pose para o jornal Portugal em Foco, vemos o vice-presidente, Dr. Carlos Bartha, o Presidente 
do clube e primeira-dama, o casal Rosa e Fernando Guedes, o Cônsul-Adjunto de Portugal, Dr. João de 
Deus e a simpática consulesa, dona  Leelia, e  o diretor Adenir de Carvalho

Durante a 
noite em que 
se comemorava 
os 58 Anos do 
CPN  vemos, 
Dr. Carlos Bar-
tha, o ex-resi-
dente Sr. Gentil 
Moreira, o 
Presidente Fer-
nando Guedes  
e sua esposa  
Rosa Guedes,  
as senhoras 
Clarisse Morei-
ra, Adelia Call e 
Zenir Melo.

Foi uma noite 
memorável !!!!!    

em destaque 
vemos,  dona 
Leelia – con-

sulesa de 
Portugal, a 

dona Zenir de 
Melo - diretora, 
o casal Guedes 
-   Presidente e 
primeira dama 

do CPN, Dr. 
João de Deus – 
Cônsul Adjunto,  
Dr. Abel Morga-

do e  Dr. João

Belo encontro entre o casal Carlos Bartha e Zenir de Melo, o “mes-
tre” , assim como é chamado carinhosamente, Gentil Moreira

Outra mesa 
em destaque 
nesta noite 
maravilhosa, 
vemos os  ca-
sais Clarisse e 
Gentil Moreira, 
Carlos Bartha,  
1º vice-presi-
dente,dr.Rosa 
edr. Fernan-
do Guedes, 
Presidente , e 
Denise e Abel 
Morgado

Uma magnífica imagem de dona Adelia Call e seu esposo, o senhor Fidel Cal, acompanhados de Carlos 
Bartha, de da primera dama Rosa e  do presidente Fernando Guedes, e dos amigos 

Dois grandes 
amigos, Dr. 

Fernando 
Guedes, e 1º 

vice-presiden-
te, Dr. Carlos 
Bartha, cujo 
trabalho de 
ambos visa 
sempre em 

prol das 
tradições 

portuguesas 
em Niterói.

O Baile do 
58º Aniversá-
rio do Clube 

Português  de 
Niterói  encer-
rando a noite 

em grande 
estilo, com 

muito samba 
nos pés das 
passistas e 

convidados.   
Uma noite 

verdadeira-
mente impe-

cável!!

Explosão de ale-
gria das senhoras 
presentes diante 
do bolo festivo de 
58 anos do Clube 
Português de 
Niterói, Adelia Call, 
Alice Gonçalves 
Dra. Rosa Gue-
des, Selma Grillo 
,Zenir. de Melo.Cris 
Fontes

Linda 
imagem do 
Presidente 
Dr. Fernan-
do Guedes 
homenage-
ando sua 
esposa, 
Dra. Rosa 
Guedes,fes-
tejando mas 
um ano 
deste linda 
união
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Fenomenal esta sendo a realização 
de mais uma Semana Luso-Bra-
sileira, nos Hotéis Mira Serra e no 
Recanto das Hortênsias ambos lo-
calizados no sul de Minas, mais pre-
cisamente na aprazível Cidade de 
Passa Quatro. Esta realização já em 
sua 7.a edição, teve inicio no dia 05 
de março e se estenderá até o dia 
23 de março, serão 3 semanas de 
intensa programação. Fazendo par-
te da programação tivemos no ultimo 
dia 07 um grandioso show do ídolo 

Roberto Leal levando ao delírio os presentes com sua animação e alegria.

Detalhe dos muitos presentes ao luxuoso salão de festas Faro do Hotel Mira Serra.
O cantor Roberto Leal aqui com o diretor dos hotéis Sr. Diamantino Tavares 
de Oliveira e a Sra. Maria Luiza P. da Silva.

O empresário Sr. Jose de Sá, pela 1.a vez no Brasil o Sr. Joaquim Portugal 
da Silva, o cunhado e diretor dos hotéis Sr. Manuel P. Duarte, o cantor Ro-
berto leal, o Guilherme M. Duarte, e o Sr. Nelson da S. Portugal.

Hotel Mira Serra

Hotel  Recanto das Hortênsias

Com a gerente do Hotel Mira Serra Sra. Rosangela Marcondes vemos os 
hospedes amigos Dr. Veríssimo, a esposa Leonor, a Sra. Lucinda e o espo-
so Sr. Jose Bras.

da musica portuguesa Roberto Leal 
que lotou o Salão de Festas Faro. 
Teremos ainda mais 2 shows, que 
acontecerão nos dias 14 e 21 de 
março. No dia 14 o show também 
estará acontecendo no Hotel Mira 
Serra e no dia 21 no Hotel Recan-
to das Hortênsias. O cantor Rober-
to Leal nesta noite levou ao delírio 
os muitos hospedes de ambos os 
hotéis. Roberto Leal, já quase com 
cinco décadas de carreira tem 35 
discos de ouro e 25 milhões de có-

pias vendidas. É considerado o por-
tuguês mais brasileiro do país, é um 
cantor que continua se reinventan-
do e com a agenda cheia por todo 
o mundo. Prova disso é o seu mais 
recente cd o “Arrebenta a Festa” que 
teve a participação do não menos fa-
moso Quim Barreiros, que explodiu 
de vendas por todo o mundo. “Arre-
benta a Festa” segundo o que nos 
disse o artista: “é o resumo de uma 
vida, é o desenrolar da minha histó-
ria. Canto hoje, neste disco, a minha 
Própria História... Canções que sa-
íram da minha própria alma”. Neste 
primeiro show do dia 07, Roberto 
Leal apresentou do seu repertorio 
além de Arrebenta a festa, musicas 
como: A Grande Viagem, o Pastor, 
Cavalgada, Minha Aldeia que a mui-
tos faz chorar de recordações, Tiro 
Liro, Chora Carolina, Bate o Pé, Ar-
rebita e muitas outras. As equipes de 
recreação dos dois hotéis programa-
ram ainda diversas atividades para 
os hospedes como bingos, aulas de 
dança, hidroginástica na piscina tér-

mica, alongamentos, caminhadas, 
passeios para a cidade de São Lou-
renço, passeio de Maria Fumaça, 
shows de humor, e bailes com mu-
sica ao vivo. Para o seu lazer e uma 
ótima estadia, os hotéis Mira Serra 
e Recanto das Hortênsias, estão lo-
calizados a cerca de 248 Km da Ci-
dade de São Paulo, e a 260 Km da 
Cidade do Rio de Janeiro. Ali você 
encontra um atendimento diferen-
ciado e acolhedor, onde imperam a 
gentileza e simpatia, características 
do povo mineiro. Seus apartamentos 
são abastecidos com água mineral e 
suítes que esbanjam conforto, bom 
gosto e todos os itens que tornam 
sua estadia inesquecível, como TV 
a cabo, ar condicionado, banheira, 
frigobar e uma sacada detentora de 
uma linda vista panorâmica para a 
Serra da Mantiqueira. O Hotel Mira 
Serra esta localizado à Rua Capitão 
Nicolau Mota, 629 reservas fone 
(035) 3371-5050 e o Hotel Recanto 
das Hortênsias na Av. Cel. Arthur Ti-
búrcio, 10, Antiga Estrada Real, no 

Centro da Cidade de Passa 
Quatro, fone para reservas 
(035) 3371.4929, ou pelo site 
www.recantodashortensias.
com.br e  www.hotelmiraser-
ra.com.br

3 Shows de Roberto Leal 
Na VII Semana Luso-Brasileira 
Nos Hotéis Mira Serra e Recanto das Hortênsias 
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O Arouca São Paulo Clube, fun-
dado no dia 08 de março de 1.979, 
comemorou seus 39 anos de fun-
dação, no próprio dia de sua fun-
dação, dia 08 de março de 2.018, 
dia em que se comemorou tam-
bém o dia Internacional da Mulher. 
O Arouca é sem duvida uma das 
maiores associações luso - pau-
listas, pois é o único a oferecer 
tudo o que um clube de campo 
oferece como quadras, piscinas, 
jardins, churrasqueiras, quadras 
de bocha, quiosques, lanchonete. 
Possui ainda dois magníficos sa-
lões de festas, salas de diretoria 
e da parte administrativa, amplo 
estacionamento, e ainda a Capela 
da Rainha Santa Mafalda.  A dire-
toria do Arouca presidida pelo Sr. 
José Pinho dos Santos. Como de 
costume, tivemos uma concorrida 
sessão solene numa propositura 
do nobre amigo da comunidade, 
o Vereador Toninho Paiva, já em 
sua 7.a legislatura. É também o 
vereador mais antigo da Câmara 
Municipal de São Paulo. A aber-
tura desta noite esteve a cargo 
do Sr. Cláudio Alba, do Gabinete 
do Vereador Toninho Paiva. Este 

depois de saudar a todos os pre-
sentes passou a palavra para a 
Dra. Fabíola de Carvalho diretora 
do Dpto Feminino do clube, que 
anunciou a entrada do Vereador 
Toninho Paiva, acompanhado do 
presidente da entidade Sr. José 
Pinho dos Santos. Na seqüencia 
anunciou a composição da mesa 
de honra: O Dr. Hugo Gravanita 
Cônsul Adjunto; Dr. Jose Cesá-
rio Deputado da Assembléia da 
Republica de Portugal; Dra. Mar-
garida Maria de Souza C. Belém 
digníssima Presidente da Câmara 
Municipal de Arouca; Dr. Manuel 
Magno Presidente da Secção do 
PSD em São Paulo e diretor do 
Conselho da Comunidade en-
tidade a qual representava; Dr. 
Ricardo P. Pinto Presidente do 
Conselho Deliberativo do clube; 
Com. Artur Andrade Pinto vice 
presidente do clube; Sr. Oscar 
A. Ferrão Presidente do Lar da 
Provedoria; Sr. Fabio Gabriel dos 
Santos vice presidente do Clube e 
do Grupo Leograf; Sr. Manuel de 
Oliveira Gomes diretor de folclore 
do clube; Sr. Antero Jose Pereira 
Presidente do SAMPAPÃO; Sra. 

Nilde Cardoso Pinho 1.a dama do 
clube representando o Dpto Fe-
minino. Tivemos a execução dos 
hinos de Portugal e Brasil pela 
Banda Musical da Guarda Civil 
Metropolitana e a palavra de aber-
tura do Vereador Toninho Paiva. O 
presidente Sr. José Pinho saudou 
a todos os presentes ilustres e 
falou dos tempos difíceis porque 
passa o país e conseqüentemente 
as entidades. Foram anunciadas 
pelo cerimonial as correspondên-
cias recebidas parabenizando o 
clube como o Prefeito da Cidade 
Sr. João Doria Junior, o Com. An-
tonio dos Ramos Presidente da 
casa de Portugal, o presidente 
da Câmara de Castelo de Paiva 
Dr. Gonçalo Rocha. O Dr. Manuel 
Magno foi convidado a anunciar e 
apresentar o orador oficial desta 
noite Dr. José Cesário, que como 
disse é o homem que sempre de-
fendeu e levou nossas demandas 
ao governo português. O Dr. Ce-
sário saudou a todos os presentes 
e testemunhou sua homenagem a 
todos os Arouquenses que con-
tribuíram pelo mundo para casas 
como esta, pessoas arraigadas 

que preservam os seus valores 
regionais, os seus valores cultu-
rais. Falou do momento migrató-
rio dos portugueses para o Brasil 
nos anos de 1930 a 1990, foram 
mais de 1 milhão que originaram 
hoje no Brasil com que estejamos 
em todos os lados da sociedade 
brasileira, faz com que a relação 
entre os dois países não seja uma 
relação qualquer. Sei que os tem-
pos que correm são tempos difí-
ceis aqui no Brasil como em qual-
quer parte do mundo, mas temos 
que acreditar que há um futuro, 
há um amanhã. Sou otimista em 
relação a esse amanhã. Ao final 
homenageou o Arouca com uma 
placa em bronze. O Dr. Magno em 
nome do Arouca homenageou o 
Dr. Cesário com um mimo. Na se-
quencia fez uso a Dra. Margarida 
Belém. Saudou a todos e falou do 
prazer de estar naquela casa pela 
1.a vez representando represen-
tação oficial ao estrangeiro como 
presidente da Câmara de Arouca.  
E que como presidente tem procu-
rado todos os dias representar à 
altura a missão que lhe foi confia-
da. Disse: “A nossa maior riqueza, 

são nosso maior patrimônio o meu 
maior orgulho enquanto presiden-
te da Câmara de Arouca, são os 
arouquenses, estejam em Arouca, 
por Portugal afora, são vocês que 
fazem Arouca grande.O Arouca 
São Paulo Clube é um pedaço 
de Arouca fora daqueles 328 Km, 
que ficam do outro lado do Atlânti-
co”. Ao final homenageou o Arou-
ca com uma peça do Patrimônio 
de Relevância Internacional, uma 
Pedra Parideira. O Com. Artur P. 
Pinto outorgou-lhe a Medalha de 
Honra ao Mérito, Rainha Santa 
Mafalda. O Sr. Antero Pereira no 
uso da palavra saudou a todos e 
em nome da Sra. Nilde e a Dra. 
Margarida, saudou a todas as mu-
lheres no seu dia, e disse trazer 
um abraço da classe de panifi-
cação. O Sr. Jose Pinho saudou 
a todos da mesa, e à todas as 
senhoras no seu dia. E se disse 
cansado para tomar conta desta 
grande obra, e que esperava con-
tar com o apoio da juventude para 
dar continuidade. Agradeceu ao 
batalhador Com. Artur, se não fos-
se por ele nem estariam ali. Agra-
deceu ao Dpto. Feminino, aos 

grupos folclóricos, a sua diretoria, 
ao Sr. Armando Dias da Costa 
Administrador daquele clube, aos 
funcionários. Ao final prestou uma 
homenagem ao amigo Vereador 
Toninho Paiva. O vereador Toni-
nho Paiva, falou sobre o trabalho 
dos portugueses no Brasil, sau-
dou a todas as mulheres, e disse 
que o Arouca é um exemplo. Na 
sequencia iniciaram-se as home-
nagens a todos aqueles que cola-
boraram com o crescimento e for-
talecimento do Arouca nestes 39 
anos. Foram homenageados pela 
Câmara Municipal de São Paulo: 
Sr. Artur F. Pinto, o Dr. Ricardo F. 
Pinto, o Sr. Jose P. da Silva Neto, 
o Sr. Abílio J. Barbosa, o Sr. Ro-
gerio A. Miranda, o Sr. Jose M. 
Santos da Silva, o Sr. Alex Lopes, 
o Sr. Rômulo Augustos C. Guima-
rães e o Vereador Tiago Surfista. 
Tivemos ainda nesta noite a exe-
cução do Hino de Arouca pelos 
integrantes do Rancho Folclórico 
do Arouca. Encerradas as home-
nagens, o presidente do Arouca 
Sr. José Pinho deu por encerrada 
àquela sessão solene e convidou 
a todos para um coquetel.

Arouca São Paulo Clube 
Comemorou seus 39 anos de Fundação

Sr. Arthur Ferreira Pinto e a homenagem recebida do vereador Toninho Pai-
va, Com. Artur A. Pinto e o Sr. José Pinho.

Vereador Toninho Paiva e o presidente do Arouca Sr. José Pinho, quando 
homenageavam o Sr. José Manuel Santos da Silva.

O Vereador Thiago Surfista homenageado no aniversario do Arouca, aqui 
com a noiva Daiane, o Presidente do Arouca Sr. Jose Pinho, a Presidente da 
Câmara de Arouca Dra. Margarida Belém, o amigo Damasceno Ribeiro e do 
seu gabinete o Carlos, o Fabinho, o Pablo, o Lúcios, e a Silvana.

Dr. Ricardo Ferreira Pinto Presidente do Conselho Deliberativo do Arouca 
quando recebia a homenagem do vereador Toninho Paiva, seu irmão Sr. 
Arthur Ferreira Pinto e o pai de ambos, vice presidente do Arouca Com. 
Artur A. Pinto.

O homenageado pela Câmara Municipal Sr. Rômulo Augustos Caixeta Gui-
marães aqui com a Sra. Leia Stolze, o presidente do Arouca Sr. José Pinho 
e o amigo Sr. Damasceno Ribeiro.

Sr. Abílio Jose Barbosa quando recebia sua homenagem do Vereador Toni-
nho Paiva e do presidente do Arouca Sr. José Pinho.

Dentre os ilustres presentes vemos a Norma Fabiano, Dr. Hugo Gravanita, 
Dr. Manuel Magno, Sr. Oscar Ferrão, Sra. Yvette Pinto, Dr. Miguel Coelho, 
Com. João Caldas Fernandes, e o Dr. Alcides Terrível.

Dr. Alcides Terrível Vice Presidente do Centro Trasmontano, o Deputado da 
Assembleia Portuguesa Dr. José Cesário, a presidente da Câmara de Arou-
ca Dra. Margarida Belém, e o vice presidente do Arouca Com. Artur A. Pinto.

O Nuno comandante da TAP, o amigo Sr. Manuel Gomes diretor do Arouca 
e o Sr. Albino Vieira do Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do 
Rotary Penha.

Momento da homenagem do Arouca na pessoa do Vice Presidente Com. Ar-
tur Andrade Pinto à Presidente da Câmara de Arouca Dra. Margarida Belém.

Aqui todos os homenageados da noite.
Aqui o instante da homenagem da Sra. Nilde Pinho primeira dama do Arou-
ca à Sra. Ivete Pinto pelo Dia da Mulher.

No coquetel vemos o Cônsul Adjunto Dr. Hugo Gravanita, o Dr. Francisco 
Luis Morais e a esposa Sra. Maria Aparecida Mineto.

Instante da homenagem do Arouca na pessoa do presidente Sr. José Pinho 
ao orador da noite Dr. José Cesário.

Composição da mesa de honra na comemoração dos 39 anos do Arouca 
São Paulo Clube.

AQUI ALGUNS DOS HOMENAGEADOS DA NOITE

O presidente do Arouca Sr. José Pinho aqui com o amigo Sr. Manuel Gon-
çalves (da ARTFLORA), a esposa Sra. Marli Gonçalves, a filha Manuela G. 
Sena e o genro Raphael Sena. 
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Arouca Encerrou Programação Festiva
Dos 39 anos de Fundação 
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Arouca São Paulo Clube 
Comemorou seus 39 anos de Fundação

Sr. Abílio Jose Barbosa quando recebia sua homenagem do Vereador Toni-
nho Paiva e do presidente do Arouca Sr. José Pinho.

O Nuno comandante da TAP, o amigo Sr. Manuel Gomes diretor do Arouca 
e o Sr. Albino Vieira do Grupo Folclórico dos Veteranos de São Paulo do 
Rotary Penha.

Composição da mesa de honra na comemoração dos 39 anos do Arouca 
São Paulo Clube.

Como em anos anteriores, o Arou-
ca São Paulo Clube, encerrou 
com “chave de ouro”, a concorrida 
programação festiva em comemo-
ração aos seus 39 anos de funda-
ção. A programação deste dia 11 
de março de 2.018 teve inicio logo 
cedo, com o hasteamento das ban-
deiras ao som dos hinos de Portu-
gal e Brasil. A bandeira Portuguesa 
foi hasteada pelo presidente Sr. 

Sr. José Pereira da Rocha a esposa Sra. Deolinda da A. Rocha e também o Sr. 
Herculano Rua e Cácia Souza, o Sr. Bento Rio Rua e a Sra. Arminda Rocha.

Aqui os amigos Sr. Albino Vieira, o Sr. Alberto Diniz, o presidente da Tocata 
Musical Cá Te Quero Sr. Raul Neves Pereira a esposa Sra. Marli Pereira e 
os cantadores da tocata Quim e Gracinda. 

O Presidente do Arouca Sr. Jose Pinho com os amigos  Sr. Alberto Damas-
ceno Ribeiro, o Sr. Alberto B. Mota Santos, a esposa Sra. Margarida Santos 
e os amigos Guilherme S. de Almeida e Carolina Almeida, o Sr. Antonio S. 
de Oliveira o Sr. Luís Okasaki, a Sra. Nilza Okasaki, a Sra. Elaine Fari e a 
Sra. Ana Aparecida dos S. Lopes.

O presidente do Arouca Sr. José Pinho aqui com o amigo Sr. Manuel Gon-
çalves (da ARTFLORA), a esposa Sra. Marli Gonçalves, a filha Manuela G. 
Sena e o genro Raphael Sena. 

Reunidos aqui vemos os amigos Jose Borges, a Sra. Ivete Novais Perei-
ra, o Sr. Alberto Diniz a esposa Sra. Vera Lucia, a neta Luiza, o Sr. Wilton 
Mansorrente, a Sra. Regina Morais, o Sr. Delcino P. dos Santos a Sra. Ivani 
dos Santos, o Sr. Ricardo de Aquino a Sra. Iara de Aquino, o Marcio Diniz a 
esposa Ana Lucia e a filhinha Rafaella.

O diretor do Arouca Sr. Fabio Gabriel dos Santos, a esposa Sra. Ana dos 
Santos, os filhos Carolina e Marcos Gabriel, a Sra. Alzira P. dos Santos, o 
Sr. Cicero Pereira a esposa Sra. Maria do Socorro, o filho Claudio Silva, a 
Andrea F. Silva, a Marcela B. de Freitas, e o Flavio Ferreira.

A Dra. Margarida Belém presidente da Câmara de Arouca, o Com. Artur 
A. Pinto a homenageada neste dia Sra. Natalia Paiva de Avó, o Sr. Alberto 
Paiva de Avó a esposa Sra. Sonia de Avó, e demais amigos e membros da 
Família D`Avó, Sra. Solange, Sra. Neusa, Sr. Abílio, Sra. Rosa, Sra. Miriam, 
Sra. Dirce e Sr. Lino. 

Aqui os diretores do Arouca Sr. Antonio Soares Gomes, o Sr. Alberto Valen-
te Duarte e o Sr. Joaquim Cardoso de A. Soares.

Durante a exibição do Rancho Folclórico do Arouca São Paulo vemos o dire-
tor de folclore Sr. Manuel Gomes, o presidente Sr. Jose Pinho, o vice Com. 
Artur A. Pinto e a Dra. Margarida de Belém.

Dra. Margarida Belém Presidente da Câmara de Arouca, o Presidente do 
Arouca Sr. José Pinho e os amigos Sr. Manuel Duarte a Sra. Maria Luiza, o 
Sr. Antonio Duarte a Sra. Maria Odete, o Sr. Antonio Portugal a Sra. Marcia 
Portugal, e o Sr. Joaquim Portugal da Silva e esposa.

Homenagem do Dpto. Feminino do Arouca pelas Sras. Nilde Pinho, Fabíola 
de Carvalho e Creusa dos S. Gomes à Sra. Natalia de Avó e ainda a home-
nagem a Dra. Margarida Belém na presença do presidente Sr. José Pinho.

Presentes vemos o Sr. José Santos, o Sr. Fernando Azevedo (Arrifana), a 
Dra. Margarida Belém, o Com. Artur A. Pinto, José Pinho, o Sr. Manuel Go-
mes e o Sr. José Rocha.

Reunidos vemos o diretor do Arouca Sr. Antonio Eugenio Cabral a esposa 
Sra. Aurineide Cabral, a nora Natalie Nicodemo, o Sr. Antonio Portugal e o 
Sr. Joaquim Portugal da Silva.

Reunidos vemos a Presidente da Câmara de Arouca Dra. Margarida Belém, 
os diretores do Arouca Sr. Armando Henriques de Oliveira e o Sr. Manuel 
Gomes e os amigos Sr. Antonio P. de P. Ferreira e o Sr. Amadeu P. da Silva.

Flagrantes da celebração da santa missa.

Instante do “Parabéns a Você”.

Aqui a Presidente da Câmara de Arouca Dra. Margarida Belém e parte das 
senhoras do Dpto. Feminino do Arouca, liderado pela Sra. Nilde Pinho.

José Pinho, a bandeira do Brasil 
pelo diretor Sr. Manuel Gomes e 
a bandeira do Arouca pela pre-
sidente da Câmara Municipal de 
Arouca Dra. Margarida Belém. Em 
seguida tivemos a celebração de 
uma missa, na Capela da Rainha 
Santa Mafalda, pelo Padre Mar-
cos Almeida, pároco do Santuário 
Nossa Sra. da Salete, com a parti-
cipação do coral da mesma igreja e 

como cô-celebrante, o Padre Nilto. 
Encerrada a celebração, o salão 
de festas do Arouca, foi pequeno 
para acolher tantos amigos, onde 
foi servida, a tradicional Bacalho-
ada a Moda Arouquense, além de 
outros pratos e saladas diversas. A 
Dra. Fabíola de Carvalho no uso da 
palavra, saudou a todos e convidou 
o presidente Sr. José Pinho e sua 
esposa Sra. Nilde C. de Pinho, e 

a Sra. Creusa dos S. Gomes para 
homenagear em nome do Dpto. 
Feminino do clube, a Sra. Natalia 
Paiva De Avó, com uma placa de 
reconhecimento pelo muito que tem 
feito pelo Arouca e aquele departa-
mento. E também foi homenageada 
pelo Dpto Feminino a Dra. Margari-
da Belém com o livro “Receitas que 
Alimentam a Alma” de autoria do 
empresário luso-brasileiro Eduar-
do Mina também diretor do Arouca 
e que contem receitas de muitas 
das senhoras do Dpto. Feminino 
do Arouca. Tivemos nesta tarde, 
musica para dançar com a tocata 
do Rancho Folclórico Arouca São 
Paulo Clube, que na continuidade 
se exibiu apresentado pelo folclo-
rista Sr. João da Ana. Durante sua 
exibição o diretor de folclore daque-
le clube Sr. Manuel Gomes foi cha-
mado a frente em companhia do Sr. 
Jose Pinho, o Com. Artur A. Pinto e 
a Dra. Margarida Belém. Na conti-
nuidade desta festiva e concorrida 
tarde, tivemos o “Parabéns a Você” 
para o clube, entoado pelos pre-
sentes, convidados, diretores, con-
selheiros, e amigos, e ainda o corte 

do bolo, gentilmente oferecido 
pela empresa Rochapan. Pa-
rabéns Arouca pelos seus 39 
anos. ANOTE AI A PROXIMA 
FESTA DO AROUCA SERA 
NO DIA 08 DE ABRIL E TE-
REMOS COMO ATRAÇÃO 
A TOCATA MUSICAL CÁ TE 
QUERO.
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Brexit à italiana e guerra sem fim Corrupção  no Futebol
O assessor jurídico do Benfica e 
outras quatro pessoas, foram cons-
tituídos arguidos (réus). Dois foram 
detidos, incluindo o assessor Pau-
lo Gonçalves, que passaram uma 
noite no estabelecimento prisional, 
anexo a Polícia Judiciária de Lis-
boa. A investigação assenta em 
gravações de telefonemas e vigi-
lância em encontros, e envolveu 
cerca de 50 agentes da judiciária e 
foram realizadas 30 buscas em todo 
o País. Em causa está nesta opera-
ção chamada “E- Toupeira” e estão 
em investigação crimes de corrup-
ção ativa e passiva, acesso ilegíti-

mo, violação de segredo de justiça, 
falsidade informática, favorecimen-
to pessoal ao assessor jurídico Pau-
lo Gonçalves; agendava o pessoal 
do judiciário para assistir os jogos 
do Benfica, nos camarotes, tribunas 
Vip e todas as mordomias do Ben-
fica, aponta dedo a blogues rivais 
e aos famosos emails, apontados 
pelo Porto. Juízes alertam para 
falta de segurança nas platafor-
mas informáticas da justiça. Paulo 
Gonçalves saiu em liberdade, mas 
foi indiciado por crime de corrupção 
e violação de segredo de justiça. O 
braço direito do presidente do clu-

be, é suspeito de pagar com favores 
e prendas, informações sobre pro-
cessos judiciais em curso, nomea-
damente aqueles que se encontram 
em segredo de justiça. O Presiden-
te do Benfica, Luis Felipe Vieira dis-
se o seguinte:-  O que sei é pelos 
jornais, é através da comunicação 
social. Agora naturalmente, a inves-
tigação esclarecerá o caso mesmo 
lentamente. O presidente do clube 
veio a público e salientou que vai 
até as últimas conseqüências na 
apuração dos fatos. De qualquer 
forma está instalada a corrupção no 
futebol em Portugal.

Caros Amigos acompanhem o nosso programa “PORTUGAL DENTRO DE NÓS”, esta no ar às 4.as feiras das 
22,30 às 24 horas pela Rádio Trianon AM 740, e aos domingos das 11 às 12,30 horas também pela Trianon AM 

740, o Programa “Heróis do Mar”, ambos com a apresentação de Martins Araujo e Adriana Cambaúva.

O mundo surpreendeu-se, no 
dia 23 de junho de 2016, 

quando, em referendo, a maioria dos 
britânicos decidiu, contrariando as 
pesquisas da véspera, pela saída do 
Reino Unido do grupo de países que 
formam a União Européia – um total 
agora de 27 com a retirada da Grã
-Bretanha. Foi a vitória dos que há 
décadas se batiam pelo Brexit, ex-
pressão inglesa formada pela contra-
ção das palavras British e Exit, que 
pedia a Saída Britânica do bloco de 
nações européias. A votação acon-
teceu, simultaneamente, nos quatro 
estados que formam o Reino Unido 
– Inglaterra, País de Gales, Escócia e 
Irlanda do Norte. Rebelou-se, assim, 
a austera, rica e eternamente impe-
rial Londres, capital do Reino Unido, 
histórico aliado de Portugal desde os 
albores do Segundo Milênio, contra 
os dois maiores mentores históricos 
da União Européia - a França, do 
atual presidente Emmanuel Macron, 
de 41 anos, ex socialista, e a Alema-
nha, governada a partir de 2005 pela 
chanceler democrata cristã Angela 
Merkel, 63 anos, que ilustra a coluna, 
nascida na antiga Alemanha Oriental. 
Foram idealizadores da Europa uni-
ficada, a partir das negociações de 
1952, a França, dirigida então pelo 
radical Pierre Mendès France (1907 – 
1982), de origem portuguesa judaica, 
a Alemanha, do democrata cristão 
Konrad Adenauer (1876 – 1967), a 
Itália, do também democrata cristão 
Alcide De Gasperi (1881 – 1954), e 
as nações do Benelux, sigla usada 
para designar Bélgica, Holanda e Lu-
xemburgo. O organismo continental 
se tornaria realidade, em 1957, com 
os primeiros seis estados membros. 
Só 16 anos mais tarde, em 1973, 
Londres ingressaria na Comunida-
de. Mas, desde as ultimas eleições 
na Itália, em 4 de março passado, 
o sinal vermelho também foi aceso 
no Bel Paese e deixou em alerta a 
União Européia.

As urnas responderam com a 
ampla vitória das direitas pe-

ninsulares contra o bloco de centro
-esquerda, que governava o país, às 
imposições feitas aos parceiros por 
Bruxelas que, para além de grand-
ville da Bélgica, é a capital adminis-
trativa da União Européia. Sobretudo 
contra as cotas cada vez maiores de 
‘imigrantes’, provenientes de regiões 
islamizadas, da Ásia e das Áfricas, 
que os países membros são obriga-
dos a absorver. Só na católica Itália 
existem cerca de 200 mil muçul-
manos originários do Bangladesh. 
A Brexit e o voto italiano contra a 
‘submissão’ a Bruxelas, parecem 
reacender antigas rivalidades no 
coração do Velho Mundo. Foi justa-
mente contra a França, de Santa Jo-
ana D’Arc (1412 – 1431), símbolo do 
patriotismo gaulês, que a Inglaterra 
lutou no primeiro grande conflito do 
continente, batizado de Guerra dos 
Cem Anos, mas que, na realidade, 
durou 116 anos, pois teve início em 

1337 e só terminaria em 1453. As 
potências européias de então se 
dividiram. Um dos grandes aliados 
de Londres foi Portugal. Também se 
bateram ao lado da Grã-Bretanha o 
memorável Sacro Império Romano 
Germânico, as dinastias flamengas, 
reunindo holandeses e belgas, e 
os indomáveis bascos do Reino de 
Navarra. Os franceses tiveram par-
ceiros fortíssimos – a começar pela 

própria Igreja, cujo Papado à época 
estava em Avignon, no Sul da Fran-
ça, a 80 quilômetros de Marselha. 
Estiveram também ao lado dos gau-
leses os reinos de Castelo e de Ara-
gão, que formariam, no final do sé-
culo XV, o atual Reino de Espanha. 
Fazia parte do bloco, ainda, a antiga 
Boêmia, integrada agora à República 
Checa. Surpreendente, então como 
hoje, foi a opção da Escócia que, 
apesar de membro da Grã-Bretanha, 
posicionou-se ao lado dos franceses 
contra os ingleses – algo semelhante 
ao que aconteceu em 23 de junho de 
2016, quando, para desconforto de 
Londres, o eleitorado escocês votou 
majoritariamente contra o Brexit. Os 
territórios franceses, ao Norte de Pa-
ris, que haviam sido perdidos duran-
te as primeiras décadas da Guerra 
dos Cem Anos, seriam retomados 
pela Coroa gaulesa nos últimos anos 
dos combates.

O alinhamento de Portugal à 
época com as forças ingle-

sas tinha razões nobres. Uma cé-
lebre inglesa, Philippa of Lancaster, 
seria Rainha Consorte de Portu-
gal, durante o interminável conflito, 
com o nome aportuguesado para 
Dona Felipa de Lencastre, nascida 
em Leicester, esposa do primeiro 
dos monarcas da prestigiosa Casa 
de Avis, D. João I, que passaria à 
História com o epíteto de O de Boa 
Memória. Dona Felipa foi Rainha 
em Lisboa de 1387 a 1415. Mais 
de dois séculos depois, em 1662, 
seria a vez de se tornar Rainha da 
Inglaterra uma infanta portuguesa, 
Dona Catarina de Bragança, ao se 
casar com o Rei Charles II. Ela era 
filha de D. João IV (1604 – 1656), O 
Restaurador, assim denominado 
por ter restabelecido a soberania do 
Reino de Portugal após passar 60 
anos sob domínio da Espanha. Mas, 
nos nossos dias, nada indica que 
a Brexit influenciará uma eventual 
Ptexit, a saída de Portugal da União 
Européia. Laços fortes mantêm o 
país hoje vinculado a Bruxelas.

Dia 15.03.2018
Renata Doppler (filha do casal amigo Izilda e Flavio Doppler e es-
posa do Diego Ferracini, integrante do Rancho Folclórico Pedro 
Homem de Mello); Manuel Caldas Fernandes (Presidente da Casa 
do Minho de São Paulo); Dimas Ramos (radialista do Rio de Ja-
neiro); Ana Rosa (irmã do Tico); Hernani Vieira (Santamaranse).
Dia 16.03.2018
Fernando Braz de Carvalho (Nosso amigo, colaborador e di-
retor da Malharia Karkor); Ana Beatriz e João Paulo (filhos do 
Com. João Caldas Fernandes e da Sra. Telma Caldas).
Dia 17.03.2018
Dulcimara Martins Leal (integrante do G. F. dos Veteranos de 
São Paulo do Rotary Penha e esposa do Armando Torrão); Mar-
ta Sintra (esposa do amigo Manuel Craveiro); Márcia Alves (ex-
Secretaria do Presidente Sr. Antero Pereira do SAMPAPÃO); 
Alberto Dinis (nosso amigo e assinante do Portugal em Foco). 
Dia 18.03.2018
Varela Leal (radialista e um dos fundadores da Casa de Portu-
gal do Grande ABC).

Dia 19.03.2018
Franklin Antero de Sá Pereira (filho do casal Lola e Sr. Antero 
Pereira, presidente do SAMPAPÃO  e esposo da Daniela); Sr. 
Albino da Cruz Lopes (diretor da Transportadora Cruz de Mal-
ta); Maria Helena de Abreu (Agência Nova Portugal); é também 
comemorado o Dia de São José e o Dia dos Pais em Portugal.
Dia 20.03.2018
Rubens Alberto Mano; Cristiane Cardoso Viveiros (filha Sr. Antonio 
Olim); Gustavo Pereira de Oliveira (filho da Sandra e Marcelo); Zé 
Picanha (Integrante do Rancho da Casa do Minho de São Paulo). 
Dia 21.03.2018
Daniel Alfredo Machado; André de Freitas (nosso chefinho diretor 
da Numatur Turismo); Noêmia Ascenção de Souza (esposa Dr. 
Osvaldo Dias de Souza); José Tomas Gil (assinante do Portugal 
em Foco e assíduo freqüentador das festas portuguesas que nes-
te ano de 2018 comemora seus 78 anos); Manuela Gonçalves (fi-
lha do casal amigo Sra. Marli e Sr. Manuel Gonçalves da Art Flora 
e esposa do Raphael Sena); o amigo Dr. Marcio Fago; Neste dia 
em 2018 o Grupo Leograf Comemora seus 19 anos de fundação.

Dia 17.03.2018
Adega da Lusa com Rancho Aldeias TRANSFERIDA DO UL-
TIMO DIA 10.03
Você não pode perder mais esta grande festa popular, com entrada gratuita 
a partir das 19 horas na Portuguesa de Desportos, numa realização do Dpto. 
Sócio-Cultural. Comidas típicas e muita animação com a Tocata do Grupo Fol-
clórico da Portuguesa de Desportos que se exibirá e como convidado o Gru-
po Folclórico Aldeias da Nossa Terra do Arouca São Paulo Clube. Local Rua 
Comendador Nestor Pereira, 33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 18.03.2018
Roberto Leal nos 33 anos de fundação da Casa de Portugal do Grd.ABC
Vocês não podem perder mais esta grande festa da Casa de Portugal do 
ABC. Teremos às 12,30 a benção do Padre Antonio Maria, e às 13 horas uma 
suculenta bacalhoada à moda da casa. E depois para coroar estes 33 anos 
grande show de Roberto Leal.  Convites e informações R. Nossa Senhora de 
Fátima 55 - Santo André – São Paulo - fones (011) 4436.0223 – 4438.0188
Arraial Madeirense na Casa Ilha da Madeira
A Casa Ilha da Madeira estará neste dia, a partir das 13 horas 

iniciando suas festividades neste ano de 2.018. Teremos um 
grande Arraial Madeirense, com comidas típicas, muita alegria 
e animação e sorteios de varias prendas. Haverá a exibição dos 
grupos folclóricos adulto e infanto juvenil da Casa Ilha da Ma-
deira. Informações e convites: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 
Bairro Horto Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2231.0922
Dia 25.03.2018
Roberto Leal nos 86 anos do Clube Luzitano
CONVITES ESGOTADOS Grande almoço em comemoração aos 86 anos de 
fundação do Esporte Clube Recreativo Luzitano, a partir das 12 horas em sua 
sede. Como prato principal teremos um delicioso bacalhau e grande show 
com Roberto Leal. Esporte Clube Recreativo Luzitano. Local Rua Capitão 
Luís Ramos 73 Bairro da Vila Guilherme – São Paulo Fone (11) 2909.0110
Dia 07.04.2018
Mais uma Quinta do Pedrão
Não percam mais uma Quinta do Pedrão no Clube da Vila Maria a 
partir das 19 horas com entrada franca. Venha provar a deliciosa 
culinária portuguesa, doces portugueses, muita música pra todos 
dançarem com a tocata do G. F. Pedro Homem de Mello que ainda 
se exibirá. Local Clube da Vila Maria - Rua Professora Maria José 
Barone Fernandes, 483 Vila Maria Altura da Av. Guilherme Cot-
ching, 1200. Informações fones 3288.5470 – 3241.0831– 2967.3971

AGUARDE!  Vem ai o lancamento do CD

“LEMBRANÇAS DE ALÉM MAR”
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Paços de Ferreira vence FC Porto 
e relança campeonato

Um gol de Miguel Vieira permitiu 
ao Paços de Ferreira vencer o FC 
Porto 1x0, em partida da 26.ª jorna-
da da I Liga de futebol, que relança a 
luta pelo título no campeonato.

O tento de Miguel vieira surgiu 
aos 34 minutos de jogo, tendo os 
‘dragões’ chegado a desperdi-
çar uma grande penalidade por 
Brahimi, já na segunda parte, aos 
68. Apesar da derrota, os ‘azuis e 
brancos’ continuam a liderar com 
67 pontos, mas agora apenas mais 
dois do que o Benfica, segundo 
classificado, enquanto os pacenses 
saíram da zona de despromoção e 
estão agora no 15.º posto com 24, 
mais dois pontos do que o Morei-
rense, a primeira equipe abaixo da 
linha de despromoção.

CONTAS DO TÍTULO E CALENDÁRIO DOS TRÊS 
GRANDES APÓS DERROTA DO FC PORTO

Com o primeiro desai-
re do FC Porto no cam-
peonato, na noite deste 
domingo, em Paços de 
Ferreira, o Benfica en-
curtou para dois pontos 
à distância em relação ao 
ainda líder do Campeona-
to. 

Nesta altura, as águias 
somam 65 pontos, contra 
67 da equipe de Sérgio 
Conceição, pelo que o 
Benfica passou a depen-
der apenas dele próprio 
para alcançar o penta-
campeonato. De igual 
forma, os portistas con-
tinuam a ter nas mãos 
a conquista do título. O 
grande clássico entre as 
duas equipes está marca-

do para o fim de semana 
de 14/15 de abril.

Caso o Sporting ven-
ça esta segunda-feira em 
Chaves irá também apro-
ximar-se do topo, reduzin-

do para cinco a distância 
pontual para os dragões.

Calendário dos três 
grandes quando faltam 
oito jornadas para o fim 
do campeonato:

FC Porto:
Boavista (casa), Be-

lenenses (fora), Aves 
(casa), Benfica (fora), 
Setúbal (casa), Marítimo 
(fora), Feirense (casa), 
Vit. Guimarães (fora)

Benfica:
Feirense (fora), Vit. 

Guimarães (casa), Vit. 
Setúbal (fora), FC Por-
to (casa), Estoril (fora), 
Tondela (casa), Sporting 
(fora), Moreirense (casa)

Sporting:
Chaves (fora), Rio Ave 

(casa), SC Braga (fora), 
Paços de Ferreira (casa), 
Belenenses (fora), Boa-
vista (casa), Portimonen-
se (fora), Benfica (casa), 
Marítimo (fora).

Empate em Chaves gerou confusão “Interna”

Na época passada, o 
empate para o campeona-
to em Chaves gerou on-
das de contestação entre 
os adeptos do Sporting no 

final do jogo e também em 
Bruno de Carvalho. Mal 
terminou o encontro, o 
presidente fez questão de 
demonstrar o seu desa-

grado aos jogadores em 
pleno balneário - Jesus 
estava castigado e, por 
isso, só passado algum 
tempo é que pôde entrar 
no balneário - criando-se 
uma confusão e mal-estar 
entre os presentes.

O Sporting tentaria, 
no dia seguinte, desdra-
matizar o sucedido com 
as curtas declarações de 
Adrien e William Carvalho 
à televisão do clube. 

No final do jogo, Bru-
no de Carvalho teve de 
pedir calma aos adeptos 
que se fizeram ouvir aos 
jogadores e treinador.

Três dias depois, o 
Sporting seria eliminado 
para a Taça de Portugal 
e, com o ambiente mais 
calmo, foi Bruno de Car-
valho a reagir através 
do Facebook. Escreveu 
na altura que, e “sem 
rodeios, esta época ao 
nível do futebol tem sido 
uma desilusão” e que 
“atirar a toalha ao chão 
não é uma hipótese”, 
anunciando que não dei-
xando de ter o foco na 
Liga estava a preparar 
a nova época e que o 
plantel sofreria emagre-
cimento em janeiro.

O holandês Bas Dost 
marcou os dois gols do 
Sporting na vitória em 
casa do Desportivo de 
Chaves, por 2x1, em jogo 
da 26.ª jornada da I Liga 
de futebol, com os ‘leões’ 
a ficarem a cinco pontos 
da liderança.

Depois de se ter lesio-
nado em 22 de fevereiro, 
o avançado holandês re-
gressou à equipa ‘leoni-
na’ e marcou aos 62 e 86 
minutos os dois gols do 
Sporting, que passou a 
somar 62 pontos, a cinco 
do líder FC Porto e a três 

Bas Dost bisa na vitória do Sporting em Chaves
do Benfica.

O Desportivo de Cha-
ves reduziu aos 91 minu-

tos, de grande penalidade, 
por Platiny, mas somou a 
segunda derrota consecu-

tiva e é sexto classificado, 
com os mesmos 36 pontos 
de Boavista e Marítimo. 



O jogo particular en-
tre Portugal e Tunísia, de 
preparação para o Mun-
dial2018 e marcado para 
28 de maio, vai ser reali-
zado no Estádio Municipal 
de Braga, revelou a Fede-
ração Portuguesa de Fu-
tebol (FPF).

Portugal regressa a 

Braga recebe o jogo de preparação 
entre Portugal e a Tunísia

Braga depois de ali ter 
vencido a Dinamarca por 
1x0, em outubro de 2015, 
no último jogo da fase 
de qualificação para o 
Euro2016.

No período de prepa-
ração para o Mundial, que 
se realiza na Rússia entre 
14 de julho e 15 de julho, 

Portugal enfrenta o Egito, 
em 23 de março, em Zuri-
que, e a Holanda, três dias 
depois, em Genebra.

Depois do encontro 
com a Tunísia, a seleção 
campeã europeia joga na 
Bélgica, em 02 de junho, e 
defronta a Argélia, no dia 
07 de junho, ambos em lo-
cal ainda a designar.

Portugal integra o Gru-
po B, juntamente com Es-
panha, Marrocos e Irão, e 
inicia a competição no dia 
15 de junho, diante dos 
espanhóis.

“Foi em Braga que a 
seleção carimbou o pas-
saporte para o Euro2016, 
que viria a conquistar  e 
queremos que também 
seja em Braga que embale 
para um grande campeo-
nato do mundo”, afirmou o 
presidente do Sporting de 

Braga, António Salvador, 
citado pelo site oficial da 
FPF na Internet.

Já o presidente da Câ-
mara Municipal de Braga, 
Ricardo Rio, expressou 
“grande satisfação” por 
receber a seleção, consi-
derando que “esta deci-
são faz todo o sentido sa-
bendo especialmente que 
Braga é a cidade Capital 
Europeia do Desporto”.

“Temos uma política 
de descentralização dos 
jogos da seleção e pare-
ceu-nos que faria todo o 
sentido regressar a Bra-
ga, que é atualmente a 
Capital Europeia do Des-
porto, tem um magnífico 
estádio e recebe sempre 
calorosamente a nossa 
seleção”, comentou o pre-
sidente da FPF, Fernando 
Gomes.

“CONTINUIDADE DAS EQUIPES B 
NA LIGA 2 É POSITIVA”

A criação de um 
campeonato sub-23 
para as equipes B foi 
um dos temas em cima 
da mesa na cimeira de 
presidente, em Coim-
bra, porém, Pedro Pro-
ença explicou que es-
tas deverão continuar a 
competir na Liga 2. “Foi 
discutido um modelo 
para a Liga 2 e para um 
campeonato sub-23 e 
chegou-se à conclusão 
que, económica e finan-
ceiramente, a continui-
dade das equipes B na 
Liga 2 é positiva”, disse 

o presidente da Liga de 
Clubes após o encontro 
que juntou os presiden-
tes dos clubes.

Proença mostrou-se 
satisfeito com os resul-
tados desta primeira 
cimeira e explicou que, 
tendo em conta o mo-
delo de governação, foi 
pedida uma reflexão so-
bre a introdução deste 
modelo no conselho de 
presidentes. Uma nova 
cimeira de presidentes 
ficou agendada para 9 
de maio, de novo em 
Coimbra.

“PEDRO PROENÇA TEM FEITO UM TRABALHO EXTRAORDINÁRIO”
O presidente da Liga, Pedro Proença, juntou os clubes no 

Conselho de Presidentes, na quarta-feira, tendo o máximo di-
rigente do FC Porto, Pinto da Costa, elogiado o trabalho que 
tem vindo a ser feito.

“É uma excelente ideia de Pedro Proença, que mais uma 
vez demonstrou a sua preocupação com o futebol português 
ao tentar juntar os presidentes, o que conseguiu, para discu-
tirmos o que tem sido feito e o que pode ser o futuro. Qual o 
gênero de governação que os clubes querem. Por unanimi-
dade todos reconheceram que Pedro Proença tem feito um 
trabalho extraordinário. Uma Liga que tinha cinco milhões de 
prejuízo e agora ter uma solidez invejável para muitas empre-
sas. Foi um trabalho notável. Isso foi reconhecido por todos 
os clubes. A governação está boa e deve ser mantida”, afir-
mou Pinto da Costa.

Portugal conquistou, 
pela primeira vez, um lugar 
no pódio da Algarve Cup de 
futebol feminino, ao vencer 
a Austrália, por 2x1, no en-
contro de atribuição do ter-
ceiro lugar.

No Estádio Municipal 
de Albufeira, Nádia Gomes 
(38 minutos) e Vanessa 
Marques (56) marcaram 
para Portugal, com Caytlin 
Cooper (45+3) a fazer o gol 
da Austrália, que ainda des-
perdiçou uma grande pena-
lidade aos 85.

Portugal conseguiu a 
sua melhor prestação no 
torneio algarvio, depois de 
terem terminado no quinto 
lugar em 1994, na primeira 
das 25 edições da Algarve 
Cup, em que apenas parti-
cipavam seis equipes.

Portugal termina num 
inédito 3.º lugar

Entretanto a organização 
da Algarve Cup decidiu atri-
buir o título da 25.ª edição à 
Suécia e à Holanda, depois 
de a final ter sido cancelada 
devido à chuva intensa.

A final foi inicialmente 
adiada por o relvado do 
Estádio Municipal da Bela 
Vista, no Parchal (Lagoa), 
estar alagado, com a orga-
nização a decidir, posterior-
mente, atribuir o título às 
duas finalistas.

As árbitra russa Anas-
tásia Pustovoitova e repre-
sentantes das equipes da 
Suécia e da Holanda ana-
lisaram o relvado e conclu-
íram que não havia condi-
ções para a realização do 
jogo, uma vez que o terre-
no estava alagado e a bola 
não rolava.
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Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

vereadora

O prefeito Marcelo Crivella, decididamente, é um 
homem esforçado. Esforça-se, diariamente, para pro-
duzir notícias ruins. E está obtendo grande sucesso. 
Uma das mais recentes da lavra de Sua Excelência 
é ordenar que sua ativa e diligente equipe estude um 
jeito satisfatório de agradar aos donos de empresas 
de ônibus para que eles cumpram um compromisso 
que já haviam sido chamados a assumir, inclusive 
judicialmente. Ou seja, refrigerar a frota de veículos 
que serve aos cariocas. Como não o fizeram, agora 
deverão ganhar um adicional na passagem para que, 
enfim, o façam. 

 E é fácil adivinhar de onde vai sair esse acréscimo 
nas tarifas: do bolso de sempre, o dos cidadãos. Mas, o 
plano do bondoso prefeito ressalva que, quem não qui-
ser, não precisa pagar: basta sujeitar-se a viajar num 
quentão sacolejante e rangedor. O que, em viagens in-
termunicipais, aquelas mais longas, por exemplo, pode 
ser uma experiência interessante para arruinar o dia 
de qualquer um. Os mais abonados terão o prazer do 
ar condicionado; os menos favorecidos, o inferno, não 
aquele da Bíblia que o prefeito tem sempre à mão, mas 
os das temperaturas acima de 40 graus.

 Na hora em que se busca um mínimo de igualdade 
entre pessoas de uma cidade tão absurdamente desi-
gual, o Sr. Crivella sai-se com essa: recria um sistema 
de castas, em que traz para o asfalto a alternativa dos 
aviões, onde se escolhe qual a classe onde se quer 
viajar. Pagando por isso, claro. E a questão não é só 
dos passageiros, mas também dos motoristas: quem, 
por exemplo, será obrigado a pilotar o quentão? O 
pior motorista? Classificado sob qual  critério? Ganha-
rá mais aquele que enfrentar o calor da cabine?  

 De qualquer modo, o prefeito produziu uma ex-
crescência, uma divisão de classes entre os cidadãos, 
exatamente quando pensávamos que, nessa área, o 
problema caminhava para a solução, com ar refrigera-
do em todos os veículos, indistintamente do valor da 
passagem. Mas, uma coisa é certa: diante do modo 
com que governa, com a notória incapacidade de al-
guns de seus auxiliares, podem contar com novida-
des. Piores ainda.  

Disparate

Mais um belo do-
mingo vivido por as-
sociados e amigos da 
Casa do Minho. Toda 
diretoria se preparou 
para receber amigos e 
convidados que, vive-
ram um grande convi-
vio com direito a show 
e costela gaúcha com 
acompanhamentos. 
Música com o Grupo 
Marcas do Sul, bri-
lhantismo e regiona-
lismo. Parabéns aos 
minhotos .

Costelada Gaúcha AGITOU no Minho

Sucesso absoluto e um time especial na Costelada Gaúcha 
com o salão lotado, Manoelzinho e esposa Fátima e um grupo 
de amigos, onde a alegria não faltou

Panorâmica 
da Festa 
Gaúcha, no 
passado 
domingo, 
na Casa do 
Minho. Po-
demos ver o 
nosso amigo 
Dimas Ra-
mos com o 
Cônego Abí-
lio Vasconce-
los e demais 
convidados

O grande diretor minhoto, J. Maciel, idealiza-
dor da Costelada Gaúcha num momento de 
descontração, sucesso total
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Recordar é viver... dos nossos arquivosmomentos inesqueciveis...

Vejam só como o nosso amigo, José da Mota já frequenta-
va as Casas Regionais, sempre com muitos amigos e entre 
eles: Serafim Farias. Não conseguimos descobrir a Casa 
Regional onde foi tirada esta foto, mas o Zé da Mota estava 
muito bem, lá isso estava

De certo que o 
nosso amigo, 
Rui Proença, 

grande vascaíno 
e esposa D. Lui-

za se lembram 
onde foi tirada 

esta foto, quan-
do o Rui Pro-

ença falava ao 
microfone. Mas 
vamos dar uma 

ajudinha, não 
estava fazendo 
nenhum discur-

so, e sim um 
agradecimento 
à homenagem 

que o Portu-
gal em Foco 

teria feito à sua 
esposa D. Luiza, 

ofertando uma 
rosa de prata e 

um ramalhete

Não parece, mas é o radialista Maneca com seu ca-
belo, como era a moda na época, junto dos amigos 
Manuel Ramos – diretor das Ferragens Pinho e o Élio 
Marques e ainda são muito amigos

Eles ainda 
hoje são 
dois exce-
lentes “pés 
de valsa”, o 
querido ca-
sal Comen-
dador César 
Soares e 
sua amada 
esposa Ma-
ria Soares. 
Olha só, a 
elegância 
e o estilo. 
Nota mil

Ainda hoje, a nossa amiga Beth, filha do casal César 
Soares mantém uma grande beleza. Nesta foto pare-
ce uma princesa! Foi no dia da sua festa de 15 anos, 
no Arouca, numa elegante pose com o seu “paizão” 
Comendador César Soares

Embora o Comen-
dador Orlando 
Cerveira continue 
sendo uma pessoa 
alegre, vejam 
só como era há 
alguns anos atrás, 
com seu bigode 
retorcido e seu 
sorriso contagiante, 
embora durante 
esses anos haja 
muda-se um pouco. 
Só há uma coisa 
que não conseguiu 
mudar, é sentir-se 
feliz quando faz 
algo para ajudar o 
próximo. Na foto,  
o Comendador 
Orlando Cerveira 
oferecia um tapete 
num leilão benefi-
cente
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que saudades...

Outro instante maravilhoso. Um dos casais da nossa Comunidade mais estimados, 
D. Alda Castanheira e esposo Comendador Rui Castanheira. Falar ou escrever al-
gumas linhas sobre este casal é muito difícil pelo tanto que representam e como 
eles trabalham em silêncio, na Casa das Beiras, por isso o reconhecimento da Ben-
vinda e Carlos Anastácio

Embora hoje ainda 
seja um senhor 

simpático, o amigo 
Aurélio Moutinho, 
ex-presidente da 
Casa de Trás-os-

Montes era um 
galã, oferecendo 

flores à nossa 
Benvinda Maria 
com uma com-

ponente do R.F. 
Transmontano. 

Linda recordação

Nós não conseguimos identificar se o bebê que está no colo da mãezinha Conceição  
é o Marcos ou o Rodrigo, mas temos a certeza que a fotografia foi feita no Arouca e 
que o nosso saudoso Custódio Tomás era o vovô mais feliz do mundo

Será que a 
Márcia, filha 
da Geralda 
e do Camilo 
Rio terá esta 
foto? Pois nós 
a guardamos 
com muito 
carinho  lem-
brando a festa 
dos seus 15 
anos de vida. 
Tempo, tempo 
tempo....

Gente boa e amiga, sempre presente no convívio social no Clube Português 
de Jacarepaguá. Uma foto para lembrar e sentir saudades, Francisco Cabu-
gueira, grande diretor num almoço em família



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maneca Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
SIMPLICIDADE!

QUANTO MAIS NOS SINTONIZAMOS COM O 
AMOR E COM A INTUIÇÃO

DA ALMA, MAIS SIMPLES SE TORNA VIVER.
MINHA VIDA É PLENA NA SIMPLICIDADE 

DAS MINHAS ATITUDES.

VIVA O VASCÃO!

TEMPO DE AMAR!

FÁTIMA PARENTE:
SONHANDO POESIA!

LINDA FAMÍLIA VISIENSE!

Parabéns Dra. Viviana Roçado Fernandes
AMIGOS NO RECREATIVO 

DE JACARÉPAGUÁ!

PARABENS, TERESINHA OLIVEIRA! O meu amigo, Manuel Cardoso, Rei da Sanfona Biônica, 
sua elegante esposa Graça Diniz, nosso Diretor, Felipe Men-
des e Olivério de Carvalho - Presidente do Clube Recreativo 
Português de Jacarepaguá, comentando e elogiando muito, 
após saborearem o almoço muito bem servido, que nos dei-
xou com água na boca. ABRAÇOS FADISTAS.

Pé de Valsa da 
Semana em 
Dose Dupla

No Real Gabinete Português de Leitura, na gravação da 
novela, Tempo de Amar, em que a fadista Celeste Her-
mínia recebe uma importante Comenda do Presidente 
da República de Portugal, na época, o Marechal Oscar 
Carmona, Mariza Horth foi muito carinhosa comigo, agra-
decendo o meu trabalho, ajudando-a a encarnar uma 
verdadeira fadista, usando o xaile e interpretando com 
o coração. Fiquei emocionada e feliz por ter  colaborado 
com a produção e direção musical, nesse tão belo traba-
lho. Todo o elenco da novela foi muito carinhoso comigo, 
inclusive os diretores, Jaime Monjardim e Adriano, assim 
como o autor da novela Alcides Nogueira, fazendo ques-
tão que eu participasse da gravação, como convidada 
especial, junto ao elenco. Agradeço o quanto valorizaram 
o meu trabalho.
SAUDAÇÕES FADISTAS!

Boteco do Morais, tal 
pai, tal filho

Realmente é muito gratificante ver um filho seguin-
do os passos do pai e essa certeza o nosso amigo 
José Morais tem, como certa. O jovem Daniel Morais 
já está ao lado do seu pai, no dia a dia, trabalhan-
do, dando sua colaboração e aprendendo tudo, com 
seu grande ídolo, seu pai, além do total apoio da sua 
mãe, Berenice, grande guerreira. Na foto os amigos 
com cantor Ramiro Damaia

É gratificante, ler e reler 
as obras  literárias em 
prosa e verso, da nossa 
eximia poetiza Fátima 
Parente. Espírito envolvi-
do com a poesia e com 
o bem querer  à humani-
dade, em especial à sua 
família tão amada. Obri-
gada, querida amiga, 
pelas palavras bonitas, 
pelo Dia Internacional da 
Mulher. O meu “bem haja” 
pela poesia de seu cora-
ção. MUITAS BENÇÃOS! 
BENÇÃOS!

O Sr. Agostinho dos Santos, ilustre Pre-
sidente da Casa do Minho, junto com o 
seu grande amigo, Eurico Miranda, assim 
como o Sr. Diretor Casimiro. Parabéns 
à Casa do Minho pelo seu aniversário e 
pela geminação de Viana do Castelo com 
o Rio de Janeiro. MUITAS BENÇÃOS!

O casal Antônio Lopes e D. Virginia, com suas lindas filhas, Cristi-
na e Cristiane, seu genro Luis Fernando e netinhas.Maria Fernan-
da,Ana Luiza Comemorando a união e a alegria de uma família 
feliz! MUITAS BENÇÃOS!

Dia 10 de Março de 2018, mais uma realização na família  Fernandes, a formatura da 
jovem Viviana, a quem desejamos milhões de felicidades, que a alegria no seu coração 
seja uma constante com sonhos realizados e Deus a abençoe sempre, é o nosso desejo. 
Como vemos na foto, após sua formatura um jantar comemorativo entre família e amigos. 
Era alegria geral e de repente, vovô Afonso dá uma parada, tira a carteira do bolso e diz: 
“hoje temos duas comemorações, estou fazendo 60 anos de Brasil, foi alegria e emoção 
com a formatura da minha neta”, as coincidências acontecem!. Parabéns para este acon-
tecimento maravilhoso. Foquei à direita, a formanda  Viviana Roçado Fernandes, a seu 
lado, seus queridos pais, Dr. Roberto, D. Jô, seu tio Dr. Sérgio e mais familiares. Do lado 
esquerdo, vemos seus queridos avós, Comendador Afonso B. Fernandes, D. Florbela e 
D. Idália. Para a Dra. Viviana e toda a família, nossos parabéns e da Diretoria do Jornal 
Portugal em Foco.    

Uma grande comemoração marcou mais um ani-
versário do Clube Portugues de Niterói do Ingá. A 
Big Band Tupi foi o responsável pela alegria que 
tomou conta do Salão Social onde os ritimos per-
correram várias faces musicais, finalizando com a 
alegria do carnaval, com direito à passistas. Nes-
ta foto clicamos o 1º Vice-Presidente, Dr. Carlos 
Bartha e esposa, a incansável Diretora, Zeni de 
Melo acompanhado do Maestro da Big Band Tupi

58º Aniversário do 
CPN do Ingá

No dia 3 de março, numa ale-
gre reunião de amigas, feste-
jamos o aniversário da nossa 
querida Teresinha Oliveira, 
na galeteria SÓ NA BRASA, 
no Meier. Muita alegria, ami-
zade sincera entre todos os 
presentes. Na foto, Neumara, 
Maria Alcina, Elenice Neves, 
Alice Boaventura, a aniver-
sariante, Teresinha Oliveira, 
Nely Cravo, Dagmar Louren-
ço, Adão Lourenço e Soraia, 
fotografo: Professor Fernan-
do Silva. A querida Neumara 
presenteou-nos com lindas 
rosas pelo Dia Internacional 
da Mulher.
MUITAS BENÇÃOS!

ESCRITOR E FOLCLORISTA,
ANTONIO CORREIA

Antônio Correia, ícone do folclore português no Brasil, Diretor da 
Casa de Portugal de Volta Redonda, tem vários livros editados. 
Sempre enaltecendo a sua amada Candosa e as tradições da sua 
infância, em Portugal. Lançará brevemente novo livro de versos 
e prosa.

EXEMPLO:
PATRIOTA!

ANTONIO CORREIA.
LONGE DA PÁTRIA A SAUDADE,

E A SOLIDÃO SE APROXIMA, ESPERO QUE NÃO DECIDAM.
SER NOVAMENTE  ENJEITADO.

CORRE-ME O SANGUE NAS VEIAS, SEMPRE QUE ESCUTO O FADO.
NÃO TE ESQUEÇO, PORTUGAL, ENQUANTO VIDA EU TIVER,
ESTEJA EU, ONDE ESTIVER. EM VERSOS VOU DIGNAR-TE,

CORRE-ME SANGUE NAS VEIAS, COM O FADO VOU EXALTAR-TE.
SE EU PUDESSE DAVA-TE O SOL,

LUA E ESTRELA DE CONTRAPESO. PARA TE VER SEMPRE COESO.
ÉS: PR’O MUNDO, O BRAÇO FORTE, CORRE-ME O SANGUE NAS 

VEIAS,
FADO É MÁGOA, DESTINO E SORTE!

Na grande tarde de domingo passado, na Casa Trás 
os Montes e Alto Douro, o cantor romântico, Mário 
Simões, prestou mais uma  homenagem ao saudoso 
cantor Francisco José, um tributo a quem tanto divul-
gou a nossa terra. Casa cheia e um visual imperdível, 
como vemos neste lindo cenário fotográfico e des-
tacamos entre muitos, dois casais amigos, Sr. Adão 
Ribeiro e sua esposa D. Irene Ribeiro  e  Sr. Antônio 
Serápico, com sua esposa, D. Fernanda, deram um 
show à parte mas, como se diz, atrás de um grande 
homem, tem sempre uma grande mulher, com  o sa-
ber e  elegância, não poderia ser diferente. Parabéns 
para o quarteto e quero vê-los dia 27 de maio próxi-
mo, na Casa Vila da Feira, para dar mais um show no 
aniversário do nosso Programa. Até lá e muita saúde, 
amigos.
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Leila Monassa 

PESCADA 
À VIANENSE

AROUCA BARRA CLUBE
Av. das Américas, 2300 A – Barra – Tel.:- 3325-3366
MARÇO – 18 – Domingo – 12:30H. Chopp & Feijo-
ada do Arouca. O maior e melhor Festival de Chopp 
& Feijoada da Barra da Tijuca. Animação: Grupo de 
Pagode Sobretudo. Reservas: Na Secretaria do clu-
be pelos telefones 3325-3366 e 3325-3636.

CASA DA VILA DA FEIRA 
E TERRAS DE SANTA MARIA
Rua Haddock Lobo, 195 – Tijuca - Tel.:- 2293-1542
MARÇO – 10 – Sábado – A partir das 19H. Show 
de Flashback. Local: Salão Social. Com os melho-
res sucessos dos anos 70, 80 e 90 comandado pelo 
VJ Robson Castro criador do “Good Times 98”.
MARÇO – 18 - Domingo – O dia inteiro. Almoço 
Social. Local: Salão Nobre. Cardápio Variado. Músi-
ca por conta do Conjunto Cláudio Santos e Amigos. 

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897

MARÇO – 18 – Domingo – 12:30H. Taberna Beirã. 
Adesão: R$60,00 (bebidas a parte). Cardápio: Açor-
da de bacalhau, arroz normal, batata frita e batata co-
zida, saladas, febras e galeto. Sobremesa: Banana 
com canela e açúcar. Atração: Amigos do Alto Minho.
MARÇO – 21 – Quarta-feira – 12H. Almoço das 
Quartas. Almoço por adesão e bebidas não inclusas.

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena, 39 - Tijuca - Tel.: 2568-2018

COMUNICADO:
Comunicamos aos nossos associa-dos e frequenta-
dores da Casa do Porto que estaremos temporaria-
mente sem nossas atividades sociais, em razão de 
obras em nossa sede. Avisaremos oportunamente o 
retorno das mesmas. Agradecemos a compreensão 
de todos. Até breve!

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca Tel.: 2284-7346 
MARÇO – 24 – Sábado – 12H. “Adega Transmon-
tana & Amigos do Alto Minho”. Serviço a La Carte: 
galeto com fritas, febras com batatas, sardinha na 
brasa com batatas, contra filé com fritas, bolinho 
de bacalhau, bacalhau a transmontana, bacalhau a 
portuguesa. Entrada franca.
MARÇO – 25 – Domingo – 12H. “Arraial Transmon-
tano”. Cardápio: sardinha assada, tripas a moda 

transmontana, churrasco completo, acompanha-
mentos, saladas diversas, caldo verde e frutas. Atra-
ções: Amigos do Alto Minho. Dançarinos para Da-
mas. Valor da entrada: R$60,00.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820
ABRIL – 1 – Domingo – 12H. Páscoa Minhota. 
Apresentação de folclore minhoto. Venha participar 
com a família minhota e saborear cabrito à moda 
do Minho, filé de frango a milanesa, arroz de baca-
lhau, arroz branco, feijão branco, batatas coradas e 
saladas variadas. Almoço no Salão Social com ar 
condicionado. Beija Cruz às 16 horas.

CASA DOS POVEIROS
Rua do Bispo, 302 - Tel.: 3178-4254/3189-6647

ABRIL – 8 – Domingo – 13H. Almoço em comemora-
ção ao Domingo de Páscoa. Cardápio: Cozido à Por-
tuguesa, frango à milanesa, batata frita, arroz, saladas 
diversas. Doces e bebidas à parte. Atração musical 
– Trio Josevaldo. Apresentação do Rancho Folclórico 
Eça de Queirós. Convite Individual: No dia R$60,00. 
Antecipado: R$50,00 (até o dia 07/04). Teremos brin-
des e sorteios. Aceitamos cartões de débito.

CLUBE SOCIAL CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus, 25 – Jardim Primavera – 

Duque de Caxias – RJ - Tel.: 2776-3352/36567964
MARÇO – 25 – Domingo – 12H. Almoço Especial 
de Páscoa. O melhor da Páscoa a um pulinho de 
você!!! Cardápio: cabrito, bacalhau com batatas, ar-
roz de coelho, frango assado, e acompanhamentos. 
Distribuição de pão de ló e vinho. Atrações: a tradi-
cional passadeira de flores com bênção dos ramos 
e Beija Cruz, Conjunto Josevaldo e seu Trio e Ran-
cho Folclórico Camponeses de Portugal. Entrada: 
R$65,00 por pessoa. Reserve já a sua mesa. Aber-
tura: 12 horas. Almoço 12:30H. No valor da entrada 
comida e shows inclusos. Bebidas pagas a parte.

IGREJA DE SANTO ANTONIO DOS POBRES
Rua dos Inválidos, 42 – Centro - Rio de Janeiro
MARÇO – 27 – Terça-feira – 18H. Venerável Ir-
mandade de Santo Antônio dos Pobres e N.Sra. 
dos Prazeres. Apresenta Concertos Santo Antônio 
dos Pobres. Ano V – 2018. “Leçons de Ténèbres”. F. 
Couperin (1688-1733). Paloma Lima e Laila Wazen 
(sopranos) e Benedito Rosa (órgão). Entrada franca. 
anos, pagam metade!

- Medalhões de Pescada
- Batatas
- Cebolas
- Azeite
- Alho
- Sal, limão q.b. 
- Maionese

De véspera temperam-se os meda-
lhões de pescada com sal, suco de li-
mão e alho.

No dia, rega-se o fundo de uma assa-
deira com azeite e colocam-se as bata-
tas cortadas em rodelas.

Refoga bastante cebola com azeite e 
alho que se coloca por cima das bata-
tas.

Dispõe-se por cima os medalhões de 
pescada.

Unta a assadeira com maionese e vai 
ao forno pré-aquecido a 180°C



PORTUGAL
EM FOCO

Rio de Janeiro, de 15 a 21 
de março de 2018

A desconfortável urticária
Cerca de 20% da população brasileira já 

manifestou pelo menos um caso de urticária 
na vida. Para quem não sabe, estamos fa-
lando de uma lesão na pele cujas principais 
características são elevações avermelhadas, 
quentes e que coçam bastante.

Apesar dos sintomas serem sempre os 
mesmos, existem tipos diferentes da doen-
ça. A urticária aguda dura no máximo seis 
semanas e geralmente não demanda tra-
tamento com medicamentos. Já a urticária 
crônica pode permanecer ativa por meses ou 
até mesmo anos. Em todos os casos, a crise 
pode ser desencadeada por diversos moti-
vos: calor, frio, reação alérgica a alimentos ou 
medicamentos, roupas pressionando a pele, 
entre outros. Inclusive, alguns casos crônicos 
são considerados espontâneos, ou seja, não 
possuem nenhum fator desencadeante.

O tratamento varia para cada caso, mas 
todos devem evitar coçar as feridas. Para 
aliviar a coceira, o recomendável é aplicar 
compressas frias sobre a pele. Para um diag-
nóstico mais preciso e consequentemente um 
tratamento adequado, procure um dermatolo-
gista assim que perceber os sintomas. Ape-
sar de não ter cura para a doença, as crises 
podem ser controladas com medicamentos. 
Procure ficar relaxado, pois o estresse emo-
cional pode piorar os sintomas. Se o paciente 
apresentar dificuldades para respirar, procure 
imediatamente atendimento médico-hospita-
lar de urgência, pois isso pode significar uma 
reação alérgica perigosa. Por fim, fica a reco-
mendação de sempre: não se automedique.

Vereador Paulo Pinheiro
@ paulopinheirorj
pinheirosaúde

Uma tarde perfeita, no 
domingo, na Casa dos 
Açores, onde tudo foi or-
ganizado com muito bom 
gosto pela diretoria. Como 
sempre aquele churrasco 
de primeira qualidade e 
vinhos das melhores pro-
cedências e o Conjunto 
da comunidade Amigos do 
Alto Minho proporcionando 
um belo show aos sócios 
e convidados, numa tarde 
perfeita com muita musica 
boa e alegria. Parabéns a 
sua dinâmica diretoria.

Convívio Social na Casa dos Açores

Presente ao almoço açoriano, o ex-presidente Antônio Tostes, uma amiga e o 
casal Angelina e Dr. Alcides Martins,

Quem também 
marcou presença 
no Solar Açoria-
no foi o Pezinho 
e esposa Roseny 
Blanc, acompa-
nhados pelos 
amigos Hilário 
Caridade e a 
radialista Alzira

Vejam só a alegria 
Antônio Osvaldo, 
91 anos,  um dos 
portugueses mais 
antigos no Brasil, 
aproveitando as 

doçuras açorianas 
acompanhado do 

Departamento Fe-
minino da querida 

Casa Regional


